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Madeíra Santos, que di-sse serem os

actos bern maJils ímportantes que �
palavras, mas que 'em relação 'a

Manuel Cabaaas ,seria uma injus­
tiça e1,e, orador, quedar-se em :S!i�
lêncío. O mus'eu 'era a explicação
mails váUda da vida de Manuel Oa­
bacas, ,das suas brflharrtes e raras
qualidades, do amor e devoção que
sempre lhe merecera 01 próximo,
gravando na madeira, por fora, o

que lhe ia dentro da alma. TeJ'TIli'­
nou añrrnando que um povo é tudo
o que 'realiza e 'Oxalá se tornasse
possível fazer do museu uma casa
cada vez maíor, para maior gran­
deza cultural do povo vtla-realense.
Vítoríano Rosa, jorrraljsta e CD­

tíco de cínema, dísse ser Manuel

Oabanas, para além de cidadão ín:
tegro, um 'eXltrao,rdinário autodí­
dacta, publícísta e hístortador da
vtda dp Algarve, tendo produztdQ
uma obra qU'e comsiderava única no

género no Pa£s.
O pintor de ·arte Perei:ra Gama

(Kim) 'afLrmou ser Ma;nuel Caba­
nrus «gl"8JIl!de como UTila monta­

(Conclui na 5.· página)
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FICOU EXTRAORDINARIAMENTE 'ENRIQUECIDO

PELA DOAÇÃO AO CONCELHO
"
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A pesca. do 8Jtum nu- I
ma xilogravura de I
Manuel Cabanasl �

Ô;iUSEU-'OEVil¡'iEiL'ÕESiiô'ÃÑTiii: DE COLABORADORES

É liA EXPLICAÇÃO MAIS VÁLIDA E MAIS REAL DO JORNAL. DO ALGARVE?
H-.f. algum tempo, em conversa por Candeias Nunes

DA OBRA DE MA'NUEL CABA'NAS" sáve!s�;efoS ;::0 �;���� ��sp:;:�
Antonw Barao, d�rector, e Jose
11lanuel Peneira, chefe de Redacção,
tive oportunidaœe de propor-lhes a

realiização de um ou mais' encon-

VILA iRerul de S3J1lto
António tern a fun­

cíonar desde o último sá­
bado um Museu Mu:ruCii­
pal, :8ISIPi,ração de lorugos
anos que só rugora pôde
temar fOllmJa, g,raç·ag à
doação f,eiJta ao coneeího
do ,espóLi'O arti'sti10o dQ
mestlle g'rav,a;dor Ma;nuel
dos Santos Oæbamas, E o
sentir do ,público que
pôde asSlistir às cerimó­
nias que precederam a

31ber,tura do museu, rna­
ntf'esrou-se víva e como­

vtdarnente ao trLbut8Jr de
pé ao artista, no ifJia:1,a¡},
uma ovação que 'se pro­
longou por [rurgos minu­
tos a traduzi:r o si,ncero
apreço de todos pela sua
-obra e o rug.rade;ciimeIlll:Ü'
pelo seu gesto 'em !p'I'ol da
formação 'cubturaJ da:S
populações do COOl!celho
em qUie nascera.

No sa;lão ,riQbne da

C â m ar a vt¡'a-'I'eaJ1'en�e
reaIizou-.se na tarde de

sábado uma sessão ,solene que foi

presídüda pelo dr. António Manuel

Capa Horta Gorreta, pIles:i'de'lllte do

Municipio, o qual 'se encorrtrava
ladeado pelo deputado eng. Leal de
Olíveíra 'e por Manuel Cabanas.
Presentes também, o více-presiden­
te da Câmara ,sr. Manuel Medeiros

.Bravo, O'S membros da vereação,
conselho municipal e Juntas de

F'reguesía, dr. Joaquim Magalhães,
reitor do Liceu de Faro, numero­

sos amígos de Manuel Cabanas, re­
presentæntes 'da RTP 'e da Irnpren­
sa, entre os quais enviados espe­
claus de «O Béculo» e «República»,
e muíto público.
Aberta a sessão, :O ar. Abílio Jo­

sé Proença, chefe da Secreta.ría da

Câmara, leu a escrrtura que Insere

as condições da doação ao Muni­

cípio, na qualidade de fieI deposí­
tário,

. drus colecções do 'artista e

nomeia 'o dr. Horta Oorreia, pr.e­
si.:d:eiIlte da ,comiissão zel:ado·ra de
tats ,col�ccÕ'es. Foram também li­

dos numerosos ,telegramrus de sau­

daçãQ 'ao_artista, tendo depo,ts usa­

do ,da palavra o eScDltor Antónro

VAMOS FAlER UMA REUNIÃO

P ELO 3Jssinælado !Í!nt'eresse de qUe lIlia ,oÍ'!lculIliSi1:ánda ,s'e l'Iev:este, !per­
mi,tÍ!mo-nos: :reproduzi!r o di,scur5'o ,proferido p'elo escrlitor António

Ma;deilira Sa;ntos na ,sess,ão sol:eIlle
que p'I'ecedeu a 8ibertura do Museu

MunilciJpal de Vj:La Real de S'run:to
Amónio:

Porque sou um -elemento anóni­

mo do público, porque nasci neste

concelho e porque a oportunidade
me proporcionou dizer wmas bT:e­

ves palwvras sobre o ac·to que de­

corT:e, poderia dizer, simp�esm'enteJ
1I1UITO OBRIGADO.
Justament-e porque sou um ele­

mento anónimo do público e porque
nasci nes,te concelho. Teria dito o

sentir comum do público e as pa­
lavras dos que nasceram 'I1ias telf­

ras des,te concelho Mas não teria

sido suficientemente justo por não

ter explicado as razões que me Ze­

varam a proferir o muito obrigado.
PJ qUe este mt£ito obrigado tem

dois sentidos por ser dirigido a

duas entidades dvstintas. PJ que es­

te muito obrigado signA,fica pala­
vras diferentes. SigniJfica 'a home­

nagem devida às entidades oficiais,
(Conclui na 5." página)

pelo dr MATEUS

UMA CEITA IMAGEM
DA FRANÇA

APESAR dos frequentes boatos,
que se vinham avolumando

nos últimos tempos, a noticia da
morfle do Pnesidente Georges Pom­
pidou deixou interdito,s O'S me.ios
internaci:onais,. Hoje, todos admi­
ram a sua cOlf"ag.em e resiJs:têncva,
pois embora soubess·e ,a morte pró­
xima, nunca () dei,xou transparecer.
Tinha marcada uma audiência o{i-

(Oonclu( na 4.· página)

NO FESTIVAL DE CONCERTOS

FACTOS E IMAGENS I
UMA GRANDE PIANISTA

tras (regulares ou não) das p:es­
&oœs que têm o encargo de fazer
seml1Jl1Allment,e e trazer até aos lei!­
to,res 'este jornal do Algarve cha­
mado e que do Algarve se deseja.
Para que melhor se conheçam 08

que se conhecem. E para qwe dei­
x,em de ser desconhecidos entre 8i
indivíduos que trabalham 'Ombro il
ombl'o, coluna com coluna, quer
sejam o Carlos Albino, o ar. Ma­
teus Boaventura, o João LeaJ, o

J'oaquim P:iscarreta, o Reis d'An­
drœd'e, a Maria de Olhão e tantos
outros.
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i TENIAS ENI- D.EBA'fE ;
ri!! r!!!

I UM MUSEU EM CADA TERRA I
I . , r!!!

I A doação das obras de Mal\uel Cabanas ao Município de Vila II Real de Santo António põe o importante problema da protecção r!!!
I ao artista e da conservação do seu património. Neste momento r!!!1I não nos referimos àquele gravador 'apenas, mas sim a todos r!!!

I ������!S�ad=�����:n�aoÓ���� �ãla.¡=g;!:��ro::ef�:t!o:e: I
Ir!!! na necessidade de cada qual manter urn equilíbrio fínanceíro I

para poder trabalhar com independência e sem problemas. Há I
I ainda a questão de conservar reunido um legado artístico, pelo ii!

ii!! menos na sua feição mais ímportante e personalizada, porque Ii nessa mostra ficarão patentes as virtualidades daquele que se �
li deseja homenagear e recordar perante as gerações futuras. iii

I Esta é uma das final!dades das fundações do tipo da Calouste !!I!

II GUlbenkian: incentivar o gosto pela arte, proteger os artistas i
e ao mesmo tempo adquirir parte da sua obra. 'Mas também às Ji!

ri!!1ri!! autarquias locais - tal é o caso do Munlcípio de Vilat�a! �e E
. Santo António - interessa defender e aumentar o pa rimomo II:

I artístico, reconhecendo os seus verdadeiros valores. Uma casa- �
! -museu, que poderia reunir a obra de um ou mais artistas, tería I
ii! a sua instalação lógica em todas as nossas vilas e cidades. Seria ""

I uma espécie de historial da sua realidade, uma iniciativa válida i
I até soh o ponte de vista didáctico. Esse museu poderia também iii!

I mostrar o que existe na região nos milis diversos sectores Iii!r!!! - folclórico, industrial, comercial, económico, etc. - consti-

I tuindo em suma, uma espécie :de «casa de visitas» que, desse ao E.forasteiro a imagem mais aproximada das suas potencialidades. II!!

I Num edifício público ou em instalações próprias, esse museu =
ii!! regional - que aliás já exíste.numa ou n?utra terra - teria de I
; manter-se aberto a todas as correntes artístícas acolhendo sem- ít!

ri!! pre o que de ímportante e válido se realizasse, Por isso, haveria iI urn director ou um conselho com certa verba disponível e pos- � ii!
r!!! sibilidades de recorrer a um fundo especial camarário para, �
I adquirir obras tlecessárias para manter esse museu vivo e sem,. =
I pre actual. - M.B.. ;
�'''''_''__'''''''''''''_'''''''''l2'''''_''_'''m'''''''''''i&''__'''''��

Pareceu-me, na altura, que a su­

(Oonclui na 4." página)

C OM a chegada .das Férias da A PRIMEIRA ONDA TURíSTICA
Páscoa e a possibilidade d�

algumas pessoas gozarem uns dias
de repouso neste fim-de-semana

antecipado, o Algarve recebeu
numerosos visitantes. Vieram do

estrangeiro, mas também do nor­

te do País propondo umas férias
breves antes do Verão. Para já,
é salutar este contacto, que traz
uma maior animação à nossa pai- .

sagem. Mas para muitos que nos

visitam pela' primeira vez será a

revelação deste mundo diferen-:
te que é o nosso. Haverá quem
fique entusiasmado, mas outros.
talvez não se �eixem.co�tagiar¡
Depende das cIrcunstancIas eDt

que nos visitarem.
São assim os primeiros contac­

tos: acabam por deixar urna im­
pressão difícil' de apagar através
dos anos e que outras visitas pos":
teriores jamais .farão esquecer.
Seria necesSário, pois, que a cha­
mada «abordagem}) ao Algarve ti­
vesse um cunho impecável sob
todos os aspectos. Mas para quem
isso pode acontecer, em face das
falhas...que constantemente encon­

tramos na nossa organização tu-

rfstica? HOjé, .só não terá sur­
presas desagradáveis aquele.. que
se deslocar até nós com pr'ogr'ama
previamente estàbelec�do por al­
g.umá agência de viagens..Que
chegue de avião ao aeroporto 'de
Faro, onde urn autómóvel o con­

du.Zirá a' algum dos nossos gran­
des hotéis do Sotavento ou do
Barlavento. Aí, bem instalado, go­
zará umas amenas férias, sem

problemas de aUmentação, d'ormi­
da, etc., regressando também de
avião à sua terra. Certamente,
tudo a correr pelo melhor, guar­
dará uma óptima impressão da
nossa terra. Mas terá, efectiva­
mente, conhecido a realidade al­
garvia?
E aquele que não tiver a inicia­

tiva ... e o dinheiro para organizar
um programa assim? Que se su­

jeita ao acaso de um transporte
ferroviário 011 rodoviário, de uma

instalação improvisada de segun­
da ordem e das consequências
que de tudo isso advirão? Colo­
cado no extremo oposto, este Se­
gundo turista levará para a sua
terra uma impressão bem

.

dife- ,

rente. Mas ficará ele mais próxi­
mo da nossa realidade? Dois ca­

sos-limites de que não podemos
tirar conclusões, pois podem su­

ceder em qualquer parte do Mun­
do. Só que no Algarve há 'graves
falhas nas nossas infra-estrutu­
ras tornando-se apenas viável o
turismo de qualidade. Por isso o

turismo de acaso oferece mais
possibilidades de constituir um

fracasso pouco desejável de re­

petir.

No quarto concertó do Festival

I
calaram fundo no coração da in­

do Alga;roe-74 realizado na signe concertista, qwe no final
seguJl,da-fei,ra no Oinema Santo brif1,dou o público com um belio, e

Antónvo, de Faro, houv,e também «apaziguante»' «Noc.turoo».

alguns lugatres vagos, não t�nto.s Num pro'grama preenchido com
como .no seg'l1:ndo concerto _(p.nm6'l- quatro sonatas, a cuja ordenação
ro dJesta série a que as8'!8hmos), não anœou alheia certa dose ae
e �is que no terce:iro. D_iga-s�, psicoJogia, Annie começou por to­
porem, que ,a patr das cad6'l.ras l�-

v'l'es havia bastantes ocupadas, e (Conclui na 4·· página)
por gente de Faro e de outras ter-
ras da Província, nwrna percenta-

�,_...,'a"w.,1._'''''_''_''_'''>!II!

gem bem mavor qU/e a de estram­

g,eiros, aos qu.ai-s t·alvez o mau ca-

.
riz do tempo na altura desaconse­
lhasse da il(f;a ao cono.ento.

Pois parece-no-s que perderam
os que não q.uiseram ou não puiLe­
ram ir, um válido contacto com

algo de muito ·especial em expres­
são arti8'tica, dando os presentes
por mtuitíssimo bem empr:egad(J)8
as duas horœs de convf,v:úJ com

essa extraordinária pia1llista que é
Annie Fischer.
Não eram muitos, talvez não

c7vega8sem œo weio milhar, os as-

8rÍist'entes, mas .os seus aplausos,
irrompendo espomdneos ,e fortes,
suprilnam todas as faltas, como se

a plat.e£a Be etnccmtrasse repleta, e

e:aallclil
• a maior rk¡NU
CAPAS IMPERMEÁVEIS

MENSAGENS
DE PRIMAVERA

o uso de capas para chu­
va deve reduzi.r-s.e ao estri­
tamente necessário. UsadM
dtwrante mtuitœs harM, tor­
nam-se prejuiLiciais à saúde,
pois a borracha e o plástico,
por não sere1n porosos, difi­
culta,m a 'evaporação do 81wr

e assim contribuem para o

excessivo aquecimento ao
corpo.

por 'Maria de Olhão

O MAL findaram os rigores do
Inverno começou a série de

incitamentos patra despertar o ho­
mem comum, submerso pelos afa­
?Jer,es ,e solicitações, um tamo alhea­
do mesmo dM grandes questões de

salvagwarda da hUmiamid:ade. En­

fraquecida a edJucação mo,ral e cí-

(Conclui na 4.· página)

Dispa a capa impel'­
meável desde que não

h a j a necessidade de

abrigar-se da chuva.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGENDA
de Maria Oonceição F. Alves é
neta materna da sr» D. Sebastiana
E. Alves e do sr. José' O. F,elici'ano
e paterna, da s,r.· D. Beatriz âa

Oonceição e de José G. Alves, já
falecido.

farmácias
DE SERVIÇO

mm ALBUFEIRA, hoje, a 1"ar­
rnácía Pdedade; e até sex:úa-Í1eim,
a Farmácía, Alves de Sousa,
Em FARO, hoje, 'a Farmácia Pe­

,œi!r¡¡, Gago; amanhâ, Pontes Se­

queira; segunda-reíra, Baptista;
terça, Oíivesra Bomba; quærta, Ale­
xandre; quanta, Crespo Sæntos e

sexta-feéra, Paula.
Em LAGOS, a FarmáciJa Si:lv'a.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Conñança.; .se­

gunda-feííra, P,ilIlh!eko,; terça, Pínto:
quarta, Avenída.; quinta, lVLadeira ,e

sexta-f,eh, Oo:nf1Ja:nça.
Em OLHAO, hoje, a FamnáiCi!a

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-=f,ei-m, Prog.r.esso; trerça, Ql-hanen­
\Se; quanta, F,ewo; quilIlta, Rocha e

\Sexta-fe,tra, Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Ros:¡¡¡ Nunes; 'am'anhã, Dias;
segunda-f'eiTa, Oentral; terç'a, Oli­
VleiJra Funtado; quarta, M.odrerna;
quinta, Oarvalho 'e ,sexta-fetm, Ro­
sa NU!Il!es.
Em TAVIRA, hojle, a Farmác!i!a

MOiIlltepi:o; amanhã, AbQim; ·segun­
dia-f'e-ilra, Central; ·berça, Franco;
qua;r'ta, Sousa; quinta, Mootep,io e

sexba-fe,tra, Aboilrn.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, 'a Fa,rmácta S.ilva.

Cinemas

L�AR"A DE PORTIMlO I
A REMODELAÇÃO DA BAIXA
E O (JARDIM DO VISCONDE))
COM a rn;a,rcação do pavimento

que desde há dias, vem sen­

da efi8ct�ada no Largo da Dique, a I frequência de então. Porquê? Sem

cargo de pessoal da Junta Aut6no- dúvida algum'a, porque as pessoas

ma âos Portos do Barlavento do preferem os espaços aberios ; co­

Algarve (há quem diga que vai ser mo o da Praça Manuel Teixeira

uma charada a gente enternler-se Gomes, aos fechados e velhinhos

no meio daquilo. mas julgo que remansos, por mais buc6licos e re­

esta é uma afirmação precipitada: colhidos que sejam.
há que deixar acabar para ver o A ser assim, a eliminação da

que' sai) e que visa um melhor I sebe com certeza que traria um

aproveitamento e disciplina do 8S- I a'l!'mento de frequênc!a ãqueie jar­
tacionamento automóvel. naquele j d�m, de resto mu�to œpraeioet:
largo, iniciou-se a anunmaàa e, de

.

Apostamos.., .

[acto, julgamos que em curso, pro- Quando, ha dias, mmos r:rrranca_r
funda transformaçÕA.? da «.bauxa» P?'rte da sebe. do lado do no! admJl,­
portimonense cuja f�swnomta tra- tumos que, f�nalmente, hama che­

dicional não �ofre alteração há lar- gado a altura de dar satisfação
àquele nosso pedido de há anos,

que não é s6 de um leigo em jardi­
nagem, mas também, segundo te­
mos tido oportunidade de verificar,
de algumas pessoas com respons!l­
bilidades no assunto. Puro engano.
Substituídos os velhos por novos

mioporos, 'a' sebe continuará.

Renova-se, portanto, o pedido
para que a retirem. Até pam que
não haja mais a tpossibiliaade de se

esconder arame farpado nos jar­
-dins -por-timonenses-, -como ali se._"'Je­
rifioa ... -

... Ou verificava? ! DescuTlpem
se já nem eXis,te, ali no jardim
Francisco Biva1·. vestígios do ara­

me farpado em que um dia ras'guei
o fundilho das cal,çœ.s (e tlm bocado
da pe.rna) nO's jogo_s de então. É

que, mesmo nà caso em q'Uie não'
haja, a.final ?�ada me garante que
não volte a haver. E gostaria de

preservar o meu filho de tais (do­
lorosas) ,experiências ...

gas anos.
PO<is qu;e também se anuncia, �-

ra breve, que a Praça Manue� TeH.

xeira Gomes vai ser subme,tida a,
consideráveis'melhoramentos, com.
a- 4.'o/pliant'ação do tão insis,tente­

mente¡ pedido monumento ãquete
escritor e estadista, sem sombra de

dúvida a primeira figura d� homem

público portimonense, bem como o

arranjo urbanist�co do local para
conveniente enquadramento da pe-

. ,

ça 'escu,it6rica; -que, 'a.o-que julga-­
mos, será da awtoria de Ferna1,l,do

Oonduto. Incluirá esse arranjo, des­
de logo, a supressão da antiga rua

em frente da Oasa Inglesa, aotual­
mente vedada ao trânsito, e que,

ao que se supõe, ficará ao nivel do

pavimento da praça, para um apro­

veitamento oapaz desse espaço co­

mo log,radouro público e 'esplana­
das.
É provável. ainda, que a segun­

da transversal (a que se encontra

entre a pmça e o jardim FramlCÍ8co

Eivar) seja também eliminada, fa­
zendo-se o trrânsito aut'om6vel ape­
nas pela beira-rio, onde, de res.to,
os projectos das obras portuánas
prevêm que se oonquiste .uma lar­

ga fat'ia de terrenos, e l�gando-se
assim, num corpo único, essa vas�a
zona de recreio que se estendena

desde o quartei1"ão sul, .até .d eXtre­

midade nor,te daque]le Jardtm.
Vem todo este registo do que, em

princípio, supomo� que seja a �e­
modelação da «ba�xa», a prOp681to
duma medida que, há anos, nos

lembramos de ter pedido neste

mesmo local a qual seria a su­

pressão da �ebe viva de mioporo
que resguarda ( ? ) o chamado

«jardim do visconde»,
Sabe-se que, nos jardi�s.actuais,

as seb'es deixaram de ex¡,s,ttr. O ar­

quitecto paisagista muito raramen­

te as admite à sUla banca de _de­
senho - e lá terá (J;8 suas razoes.

Estéticas e outras.
Verifica-se, aqui, que aquela sebe

vem funcionando, como uma �ar­
reira que afasta as pessoas do <f.Jar­
dim do visoonde». Lembramo-nos

de como ele era frequentado.. no�
nossos tempos de menino, e nao �
assim .tantos anos como isso. Ho¡e
não deve ter a décima parte da

Or. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

'Rua Baptista Lop'es,
30-A - 1,° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Duas mortes por gis
de um aquecedor
na praia ·da tuz

ChegaJI1am por' via àére:a'a Flaro,
a sr.' D. Marila Inês LudwLg, de 41

runos, SU'a filha N�cole, de 7, oe 5'0-

brdmh!a pa'lllLrre, de 15 anos, resi­

den;telS em LOiIldves, qu'€ seguimm
num .táxf piare 'a praia da I.Juz, em
Lagœ, ;e ocupar.rum aí Ulna r<esiden­
cral. A noiltie, 'acenderam um calorí­
fero que tIia,lYalhava a gás, e deiba.­

ram-<S1e, mãe e filh<a, num qu:3Jrto
oe a 8'ObriJnha noutro. Na :manhã S1e­

¡;uin,te, a Pauline foi -eillcontrada
'll::ranim'a:da no exbe'rior da residên­
cta e, :no .tnteuioc, já m'Ortas, mãe

Ei filha.
A Paul.i!Il:e ·recolheu ao hospital

de PortiJmã.o ¡e" prevenido 1!mediata­

mletllJbe, v,eilo ao Algarve o mari'Clb
de D. Maria Lnês, .sr. Michael Char­
l'es LudwJg, o qual tomou di'sposi­
çoos para que 'Os 'corpos de 'sua

mulheT 'e de ,gua filha fossem tras­
l¡¡¡dadiolS para Lnglaterro.··

EQUITADOR
Ofere�se para lições de

equitação e ensino de cavalCls
na rona de Portimão. Rel?POS­
ta a este jornal ao n.O 17650.

por Candeias Nunes

Salão de Cabelelreirà
EM FARO

Devidamente equipado, hem
situado e com clienteJ.a, entre­
ga-'se à exploração pOor o pró�
prio não poder estar à frente
da C8isa, Resposta a este jor­
nal ao n.O 17654.

Eels
Partidas e chegadas
Está gozando férias em Vila Real

de Santo Ant6nio a sr» D. Maria
Martinho Miguel, nossa assinante
em Lis-boa.
= Oom sua família, está passando
férias no Porto em casa de sua fi­
lha, sr.· D. Júliu Rosa Parra Soa­
resDias, o sr. José António Parra,
nosso assinante em Vila Real de
Santo Ant6nio.

Na igreja de S. Jorge, em Ar­
roios, reolizou-ee a cerim6nia do
casœmento da er» D. Isabel Maria
Oliveira da Silva Teixeira, filha da
sr» D. Marva de Lourdes Oliv,eira
da SUva Teixeira e do sr. dr. Or­
lando Manuel da S,ilva Teixeira,
com o SlY". Armén�o João Gomes
Oœrâoso, filho da sr» D. Encarna­
ção Maria Oœrâoso e do sr. Manuel
da Oosta Cardoso.
Foram padrinhos da noiva, a

sr» D. P,almira Teixeira e o sr,

Lu'Íts Teixeira e do noivo, a sr»

D. Matilde Martins Vargas e o sr.

João Manuel Varçae.
Os noivos fixam residência em

Lisbo'a.

Gente nova

E'm Oas,tlegar B. O. (Oanadá),
teve o seu bom 8t¿cesso' aando à
l'uz 'U'iJlrü c'j"iança do-se-xo- /e1rvin,i'noJ
a sr.· D. Maria N. F. Alve's, espo'sa
do sr. José N. Alves.
A menina, que recebeu o nome

Hospital de faro
AGRADECIMENTO

A todo o pessoal que tratou da
nossa querida filha, Maria Filo­
mena da Graça Rosado Amores,
vai o nosso agradecimento muito
sincero.

.

Dum modo especial ao Médico
de serviço e às Senhoras Enfer­
meiras, pelo cuidado com que a

trataram.
Ao Sr. Dr. Cabeçadas, o nosso

muito Obrigado pela dedicação
que demonstrou durante o tempo
em que esteve internada, tratan­
do-a com carinho desinteressado,
não se poupando a vigiá-la e a

atender-nos quando solicitado.

Em recente reuniã;o do Muntcípio
portiJm'Üill,enSe a que præidiu o vice'­
-pIlesi'dentJe da edilli'dade, IOO.g. Vir­
gílio Calado, foi pelo arq. Dias da
SUva proposto que ,se 'adopbrussem
nONuas para evœtar que 'a língua

Na prata de Odecei�e, um grupo pol1tugueiSa contiinulaslsle a ,seir p,re­
de pesc'adones amad.oI1eIS, que pra- teI1ilda nos anúncios, ,cartaz¡es 'e re­

ticava o seu desporto favorito, viu c1a;me.s 'afixados no c'O\D:celho.

passar em di-r.ecção a zona um pou- Os textos dos anúncios, cujo H­
co a 'sul 'O 'sr . .A<rman-do M-arreiJros, ,cenci!azn¡ento <d'epende da Câ:mara,
�aJIí'O'S:,-,crusfrudo; ';a;1íu:násc1j,âo 'e' 'passam a SeI l'edtigidos lean PÜll"tU­
residiente, que certamente <se pre.- guês 'e, quando ,se ju'sttfic'aJr 'a tra­

parava para mariscar. Algum tem- diução noutra língua, e'sta fi<gumrá
po depots avi!staI1am 'O cabo de uma 'em t11p'0 de Letra de llllIoo'Or fo'rmato.
cana de pesca a flutuar, o que os

fez suspeitar de que algo 'de anor­

mal havia <sucedido ,aa seu cama­

rada. Subtndo a uma 'rocha, vi:rMn
lentão ,o coopo do ma�s'quei.ro, qU'e
flutuava de cabeça mergulhada na

água, V<E�sttndo um frubo de borra­

cha, pelo que se apressaram a co­

munilcar o acontecimento no posto
da Guarda F�scal da praia. Dada a
dificuldade de 'acesso ao local, s6
horas -depoo's fOL posshr,el ,r-woor o

,corpo do ma1ogrado pescado:r, q.ue
,se dedicava normal'mente à apanha
de aLgas marítim<as 'e à caça sub­
marwla.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Continuara;m a CJhamar-me

'l'r1nii1tá»; 'amanhã, «55 dias ,em Pe­

qu¡¡'m»; te<rça-f'e�ra, «o medo é a

chave»; quar,ta-feira, «Ponto de 'e!!l­
contra»; quin-ba-fleina, «Exce'Lstor, a

fúria 'œo Karate»; sexta-feira «il\IIa.-
tar ou não mata'r».

.

Em ALi'VIANSIL, no Cin'ema Mi­
randa, hoje, «o �ago -de Drácula» e

«O Icaçador de 'escândalos»;, am'a­
nhã, «E�V1is show»; :teŒ"ça-feira,
«M-islter X»; quilnta-féira «'Um ho"
mem ŒlJa solidão».

'

'Em FARO, no Oinema Santo

A!rut6n:io, !hoj-e, «A 'btblJia»; ama­

nhã «A g·,ra.n:de vllil's,a»' terça-f'eira
«O 'caso Tod:d); quaitJa-f'e.bra, «A
c¡¡¡sa da boneCla»; quiŒlita-f,eiÍ'a, «Três
<irmãs»; iSeXiba..,feii'ra, ,«iA 'Vlingança
é 'O meu perdão» e «IMonte Cristo
70»,
Na FUSETA, no ctnema TOipá­

zio, hoje, «O homem qUe eu não
matel»; am,anhã, «Desejo de am'ar»

e «O gangster da Córsega»; quin­
ta-te'irra; ,«T'amzan e o 'vaLe de ouro»
«'e «.DueJo no rio do drvaJbo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O mO'mento de ma­

tar» e «Soh o signo da 'SUlSip'eita»;
aJma'Illhã, «A grande bronca»; te'r­

ç,a-feira, «iPaJixão die ,cigana»; qUaJr­
'ta.,f'ed,na, «.os .sem-lDeus»; quilllJba.­
-feilra, «Uma fI'rup-ariga iln�enoo�el».
Eim LOUL1!J; no OilllJe-Teatro Lou-

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA».

Ietano hoje, «Chamam-me Aleluia»

e «F'orbunata le Jacinta»; amacnã,
em matlrrée «TIm Tim ,e o templo
do S'O'l» e ,em soírée, <�Eu não que­
bro. ' . Teíbento!» ; ,terça-:f:1eilm, «O
homem da vingança»; quírrta-teira,
«Otdade viscosa».
Em PORTIMÃO, no Cine-Tea,tro,

hoje, «Os 4 justícetros» e «0' ho­
mem 'da aveœtura» 'e às 0,30 h.
«Não desejarás a mulher do Deli­

cadínho»; aJmamiJ:lã, «CantiiIllfta;s faz

tudo»; segunda-feira, «O momento

de matar» e «Sob o sígno da sus­

peíta»: terça-reíra, «Antes do fura­
cão»; quarta-reíea «Padxâo cíga­
:na»; quíœta-feíra,

.

«Ahnas a nu»;
sexta-fe-ka, «Vêm aí os eabelu­
dos», I

- No Boa 'Esperança Alt:l'éti,co
ClUibe iPortdmolllJense, JJ.Ü'j'e, «D'Íll'eito
de 'vingança»; amanhã, «A solteira
eo atrevido»; quarta-feira «A fú­
ria da razão»; sexta-feira «Ü1s 4

magnüãcos».
.

Em SILVES, no Cine-Tealtro Sô.¡­
vense hade «Os 5 selvagens»: ama­
nhã, �rn m�binée e soírée, «Um bu­
raco no coreto»; terça-febra, «iUm
assassíno pelas costas» ; quinta-

,..",.." ...." ..."." .." .." .."

Vitimas' ',le aeidea.te.
d .-

,

e V:laçao

No símo da Lezíria (Oastro Ma­
rim), f'Oi! ,enCJont,r.a;do morto, 1Judo
'levando a crer ter ¡sido 'víitiJma de
atrOip:el'amento, ú 'sr. ;BartotomJeu
Pl6!Ila Silmão, -de 42. a.!llO'S, 5'O,lteiro,
brabalhrudolr, ,resiJdlent'e lIlJaquela vHa,
ondie ,l1eg,nessava '¡¡¡. pé, ,como o fazi'a
h!abi,tuahnl6!Il'be, de Vida Real de
Sambo António 'ondie Itra,œ1hava.

F10i ''O Is'r. M!anueJ Oavaco M'an­
gas, também aU -resíident'C, quem
e-ncon'Úrou o c:orpo ,e comunicou o·

f'acto à G. N. R., que tomou cooœ
da -oco.nrênda e pro-videnCJtou para
que o 'cadáv:er, -depo1!s de Clumpridas
as fJOrmaltdade's �e;gai!s, foSSle ,trans­
po,rtllJdo para a ,c'asa mo.rtuáJl'Ii<a do
hosp,�bal de Villa Real ,de Santo An­

tõllLio, -de onde, após a 'autópsia, se

realizou o f.un�ral.
A pessoa que leI;lcontrou o cadá­

ver diz ter vi'sto um autom6vCll. que
lhe pareceu -circulrur com 'lliS luz'es
apagadas.

- o SIr. AcácTo Loja, de 32 anos.,
casado, na,tural de Pamóias e que
r;e.siJdlla -em Od�.'áx:ere, quando 'CÜrcu­
lava na 'ootrada que liga Lagos a

Pol1timã;o, no lugar da p.onte, e por
caus,as ainda não apiUra,drus, foi
atrope,lrudo pOir um :automóV1eI, que.
,se julga de aluguer 'e vinha da es­
,trllidla da Mei!a PraVa. Grav:emen.1Je
fler�db, o ,sr . .A<cáciio Loja foi trans.­
por.tado numa 'ambulância :para o

hospilial de Pontimão ('o hospital de
Lagos cOlIllooua 'elIl.oeI'nado), onde
chegou já 'sem 'Vli:da.

,- No hOSipiitJal de Faro, oillide
dera e.n1Jradia por t'er 'sMo 'atrope,­
trudo p'or um aut'omóv'el, fal'ec€I\l o
-sr. Sebrustião do Oarmo" de 66 anüs'

ffilaJríttmo, ,re'mdrente em Santa Ca�
<tarin'a, 'LIavilra·.

- .,Por ,ber -caído da ·motorizada,
-d<ep'O,�s die ,ter 'choc'ado com um

peão, na 'C's,trada de Santa Oatarina
(Tavira), ficou gr-aNementJe feri/do
'O 'sr. ¥1vam'Cisco Mal1tins, de 64
'anos, residen,te no ,sítüo da Oarr'as'­
queira, no ,mesmo concelho. Condu­
zido ruo hospital de Fla;ro, frulleceu
pOUClO depo�s.

4judante dt2
CabGleireira
Precisa-se, de 14 a 17

anos, para' Vila Real de
Santo António,
Dirigir a Salão Europa

- Av, Ministro Duarte
Pacheco, 28 r/c.

-feira, «A vingança do dragão ne­

gro».
Em TAVIRA, no Oíne-Teaoro

Antónío Pínhedro, hoje, «Vobtando

aos bons tempos» e «O executore ;
amanhã 'e segunda-feira, «Orime
de aJIl10r»; terça-feíra; «Amor e so­

frímerito» e «O maills pe1'Ü'go-so ho­

mem vívo»: quínta-reíea, «Armor
ílícbto» 'e «(P,rofissdonai,s d.o crírne».
.mm TUNE.S, no Clube Recreatívn

Tunenee, amanhã, «Os irmãos cor­

sos».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Oírie-Foz, hoje, «IFú­
-ria selvagem»; amanhã, ,«007. ope-
-ração, relâmpago»: terça..,f,ej,ra, «Rie_
voltados do Cañne» ; quô.nœ-fei,ra,
«A Juz do sol».

n Sala de máquinas· acesso livre a maiores de 21 anos

Sala de jogos - diàriamente das 17 h às 3 h

C'O ',.

2t CASINOS DO ALGARVE

Vila Real de Sto, António

Pescador afogado
em Odeceixe

Medida acertada da
Câmara de Portimão'

Bom negócio
) Quota, cede-se na firma So­
ciedade de Tecidos Guadiana,
Lda.
E.xistência quase totalmen­

te paga e fazendo bom negó­
cio.
Respostas a este jornal ao

n.O 17620,

Necrollgia
D. Bárbara Custódia Larisma

No Azlinh!3Jl, die onde era natural,
flaleoou a 'sr.' D. Bârb'llJl1a Cus1:ódjla

LariSlll1'a, de 72 anos, v'¡'úva die Joa.­

quim Gomes. Eira mãe do 'sr. dr .

Jõ,sê' '"Q¡omieJs
..

'âIe' 'li,b:í1ta 'IJaJr,i'SItrlia,
..

fUlllc1l0nário da :DiQ'ecçã;o, Geral das

Alfâ:ndegas, em Lisboa.
No f'uneral, que lse realizou após

m�sS'a de corpo prese:nte na igreja
do Aziln-œl, vVam-ISIe muitas pessoas
'amil51aJs da famHiia.

A família enlutada apresenta
Jornal do Algarve, ,sentidos pêsa­
mes.

VILA RiEAL UE STO, ANTÓNIO

M I S SA
ARMANDO JOÃO HORTA

�O BRITO

6 MESES DE SAUDADE

Sua família participa que no

próximo dia 19, manda celebrar
missa na igreja paroquial de N,
Sr.a da Encarnação em Vila Real
de Santo António, às 9 horas, pelo
seu eterno descanso,
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

FOUPANA - MONCARAPACHO

AGRADECIMENTO
CUSTõ<DIO DO NASCIMENTO

ESTÊVÃO

Sua esposa, filho, nora e l'es­
tantes familiares;' agradecem a

todas as pessoas amigas, que se

dignaram acompanhar o ente que­
rido até à sua última morada.

-¡-
AGRADECIMENTO
EBMELINDA DIAS GUERREIRO

Sua família agradece às pessoas
amigas que a acompanharam à
última morada e que de qualquer
maneira lhes expressaram o seu
sentimento de dor.

LAGOS

AGRADECIME NTO
MARIA FILOM,ENA DA GRAÇA

ROSADO AMORES

Seus pais, irmão, avó e demais
família,

-

agradecem, profunda­
mente emocionados, a todas as

pessoas que se interessaram du­
rante a sua doença e que de qual­
quer modo manifestaram o seu

pesar, associando-se assim ao seu

grande desgosto, e a acompanha­
ram até à sua última morada.
Sensibilizados, também vêm

agradecer a um grupo de crianças
com quem ela brincava, as flores
adquiridas com fundos angaria­
dos, testemunhando o último ges­
to de .amizade,

Morte de um turista
Ins:tru�a.dQ num hotel de Quartei­

m, o turista ISr. Vic,tOT' Stacho­
wi!ak Stanawtck, die 51 anos" cida­
dão pola.Clo, nwooraHzado <inglês, que
se faz�a .flIcompamh!ar da l6'spoS'a,
81doec€l\l subttame:nte.

FO'i contac.tado ,tJelefoni'C:3JffientJe
um médico ,resi/dente 'em Loulé, o

qual ordenou o ,tr¡¡¡nsport'e do 00-

f�rmo para o hospitJal daqUlel'a vila.
Mas ,sucoedeu que, ao chiegrur :ao

hospiltal, nlllll1 ::lJutomóV!e,l, nã:o pôde
SCII' assilStidO', tendo IsWdo o dbe.nte
e os acom.panhantJes submetjldo:s a

uma autêntIca via-lS3Jcm na v'i!la
10ulietalIla, "<lité 10'gmnem um médLco
que ,Lhe '¡¡¡oudiisse.
A desp:eliito de adnda lÍJer 'gi,do as­

siJs:tjldo, IO rdoelIllte veio a faleClet' no
il1el51resso ao hotel onde 'se ICDcon­

'tJrava i.nstaJado.
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-TV-lnlerIQdio
por Correia da Fonseca

A VERGONHA
Nunca pensei que um (lia me sentiria feliz por não ter nas­

cido no Algarve. Por não ter nascido na terra de onde vieram

alguns dos meus melhores amigos. Nunca pensei. Mas aconteceu
na noite do último domingo.

, Acont�ceu quando em «Vinte e cinco milhões de portugue­
ses» se assistiu a um dos mais atrozmente ridículos momentos
que aR. T. P. nos tem dado: a versão teatralizada de um poema
de Emiliano da Costa. Uma coisa indizível. Momento devido,
decerto, à ingenuidade dos que tiveram a ideia e a puseram
em prática. Mas também à total incapacidade de selecção de

quem permitiu o seu acesso à TV.
Aconteceu quando, na mesma emissão, nos impingiram umas

folclorices pré-fabricadas como se fossem a legítima e autêntica

expressão popular do povo algarvio. _

Aconteceu quando ali 'se falou apenas da face luminosa do
Algarve: a face do sol e do turismo, do Conservatório e da Cruz
Vermelha que tem teatro e banda de música. Face luminosa
onde até as pequenas sombras se integram num certo processo
de maquilhagem: pois é óptimo que, quando se fala de carên­
cías e contratempos, se evoque sobretudo a falta de uma Uni-
versidade.

- -

Aconteceu, enfim, quando «Vinte e Cinco Milhões de Portu­
gueses» lançou para o restó do País uma certa imagem do Al­
garve. Com intervenções lastimosas. Com esquecimento de pro­
blemas fundamentais.

Aconteceu quando a R. T. P. forneceu a imagem de um

Algarve que não é, de modo nenhum, o Algarve dós meus

amigos.

Crónicas de Aldegundes Casanova

CONFERÊNCIA DE ALDEGUNDES CASANOVA NA «COOPE­

RATIVA METE NA MANGA»

A hora que es,tamos ,a viV81r meus senhores e minhas senhorae algar­
viœs" é de ine,gáviBl progresso: todos comem <O que quérem come?", todos.

dormem onôe que;nem do,rmir, todos querem onde podem querer, toâoe
senhores -6 senhoroe, toâoe 0"1, œZgarvios sem eæcepção têm carne em:

. - - ab.un.dâ,nei1{1¡'i-h:ef>.e:m: -leite � -fim) {JS- -�e:8 -nG9-f-aflt-a:rrn) - as s,'esJ$-6@s c'Ul-"
t,urœbs contam com milhare's de assætence« já nem é prec.�o policia, já
nem é precis,o- bombeiroiS', o- povo {1¡�g-arvÆ'o tornou-se. wum povo liime ,e

mæduro e desenvolvido e emsçrado 'e pescado e pas'8'eado ,e poli'do e enca­

vacado ,e meus senhores e minhas senhoras, âeecuõpem. eetas .palaorae
de franqueza, mas a hora é de aleario, de 'entusiasmo, temos trans-portee
de 'aviwo, de comb OWl, por mœr e por b,aixo, da terra, para Espanha,
1!:vora 6 Lis,b(}(1), q1tl.e são, os principaJJs paises que- nos rodeiam por to'dos
os lado'8 menos p'or um qwe não po'de se-r ro'deado e viva a feZici,dade!

Vienho hoj-e aqwi falar, 'a- co,nvite do Slenho1- presidente da di're'cção, da
Cooperativa dos qwe M,etem na Manga, ve.nho taZar de; um asslUnto que
to'dos nós 'alg'arvias ,e 'algarvilols dels:envol'Vido'8, já sablemos há que sécu­
loo: é po,r wso que não s,ei s,e valeiá a pena acr.esoentar mais pœlavras
àquilo que já sabemos ,e assv-m ·ao falar de ,two, conhecido_ assunto corro

o moo de proceder como aquel-es conferenc1;stas qwe; só acr,escentam

p'a�avras àquilo que já se -&ab-e.

(Aplausos na s'a�a).
Muito obrigado. Pois para quê -des,envolver tão v-mportant'e assunto s'e

todolS vós sabe1Js: tanto como ,eu 'ac.eica ,daquilo que 'eu poderia diz,er nesta

Ooop,erativa pres-tim'os'a 'e que losrt,erllta no sea¡, lestandarte as cores do
'I1I08S0 fígp,do, do 'I1I0S80 ,estômago, do. nO'SISO tmv,ess-eiro-?

S'enhon88 e 8Ienhoif'as ou -&enho,ras e senho,res, tanto faz. _ .

(A'ssob1;o-s na <saZa).
. . . tanto faz, -sim ,8:enhor-a!

(Aplausos, 'mII1,ito's 'aplarusos)
S'oimol8 feliae-s, ,est'ama-s no pal'aíso! Se tudo i's,to é bom, se tudo isto é

corridinho, p,ara quê mais c.onferêncvas, mais jorna-bs, mais 'reuniões?
SomoB felizes - esta é que é ,a verdade! Soma's feliz,es! Temos dinhei­
ro! Vivó dVnheill'o!

(O públ�co s,aÆu visivelment.e comov!ido).

hepatico?
o seu problema alimentar
será fãcilmente resolvido
atraves dos. métodos de

d.ALIMENTAÇÃO RACIONAL lese
Através do Gab¡nete de
Estudos de Nutriç&o
faculta·se o estudo,
planificação e organização
de Esqu�mas Alimentares,
adaptados ao seu caso
particular, quer'para
profilaxia, quer para
nOrmalização dos seus
problemas de saú'·'de.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
avo república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa, utilize o

telefone 767141
---.-. -�- _.- - ....-------. --- -,_

-

Arvores de fruto
Pereiras si Franco - Pirus Malus

Butirra Precoce Morettini - Porte medianamente

erecto, vegetação frondosa. Vigorosa. Época de flora­

ção muito precoce. Fruto regular, simétrico, de calibre

médio, pele fina, lisa, verde-amarelada com manchas

avermelhadas do lado do sol. Polpa fina, sumarenta, li­
geiramente perfumada, e Cornice-Passe Crassane-Hardy
e Williams.

Preço por 'unidade Esc. 20$00 - vinte escudos -

com embalagens e despacho à conta do comprador.
Vende Vasco Rocha Correia - Merceana - telef.

013-76439.

«25 milhões
de portugueses»

I

Boas notíCias vos dou!

Soltou-se o vBnto da sorte.
Porsobre as 'e-scarpas irioe
assolando 'as terra'S vazias
já não sopra o vent:o norte.

Boæs noticuis uos dou!

So-ltou-se o vento da sorte.
Os que foram r-egr-essaram
e os que iam partir iioaræm.
Abalar já so pra morte.

Boas notícias VaiS dou!

Soltou-se o »ento da sorte.
t!: tudo próspero por cá
nesta terra já nem há
vãs pe'sso:œs de mau porte.

Grandes noticiae nOB dão
¡J_,o aUo duma tribuna.
Nosea terra é grande e una
Tem a paz no coração.

Granœes notíci.as no-s dão.
Sim senhor, sim eenhor,
somos a terra do amor

em cada boca uma canção.

E as nos.sas prai'as dowaœas
e a fulgência das areias!
E ae águas eeoerâeada»
e o remanso das ameias!

Sim senhor, sim senhor,
temos boites, cafés,
temos tipica« chamiinés,
diz bem senho« locutor!

G?�'
.�<
. ,
........

-e

Um produto da rede distribuidora PDOLQQ
DEPOSITOS-FARO reter, 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287

,

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
.

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

'

ESTo�s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� e IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-1ele9, reof-Telel. 45306{07/os/o9 - Caixa Postall S, B. de MESSlNEHlgarve - Portugal

Temais mœbs um œeroporio
Oontraríamente ao que possa pa-

onde desembarGam turistas.
recer o 'adj-ectivo «nuoví» não sígní-

Vêm ve.r <118 n08-S,as v,istas,
fi'ca uma nova f'orrnaçâojpor saida

tudo é direito nada é torto,
ou entreda de algum eleme!llto no

grupo, mas o nome «I NUOVI AN-

E' então o Ooneeroatôrio!
GE¡LI» na.sceu de UIm fi'lme de Voo

o« meninos alin.hados v.ozes tri-j Grego1'e,ttl
,c�m 'aqu.

,ele nome.

q.u-e[nantes: -compoBtOl�, t�m um serrtírnentn de nova 'gera-

cantam, na m,ús�ca absortos, çao,
.

I

regidos pelo maestre bomi ,s.irnplá- -_ 1_ �1J'OYI __ .âNGE'LI �cup'�;'. no
[rio. restrito campo des mats qualíêíca­

dos agrupamentos ítalíanos, um lu­
gar de «destaque» ;pois que a sua

contextura ie o seu género musícal
não .são aqueles de imIuência ame­

rteana, tão pouco inlgl'es-a, mas sim
de caractertstícas ¡própricas, ita-lia­

nas, ,podendo mesmo ser conside,ra­
do um gI"urpo q.ue �nterp['et:a «o mo-

derno estílo da canção italIana».
As suas ,execuções têm o rótulo

da f'rescura, de uma unídads ge­
nuína e de uma vælíosissíma prepa­
ração musical, que dão 3:0 ouvinte
e ao espectador a justa sensação
do valor intrinseco ,e lígeireza da
sua músi-ca.

E o tal grupo teatr.al!
Tantas peças, -tantas representa­

[ções,
aquilo é que são orações
aquilO' é que é recital!

'

6 irmãos, ó irmão<8, somos o r,efugo
[dia sorte,

somos œlfobre de paletas e terra de
[doutores,

os segundos oram, 08 prirmekos,
[cantam os amore.s,

mas ,as portas já se abr-em nos um­

[brats da rrz;orte.

6 irmãos, ó wmãos, somos filhos
[dos que usam

lapislBira na algibeira e são aool­

[fabeto8
til Slomo-s pa�s, dos que são an.alfa-

, [betos
e na algibeira lapiseira usám .

õ irmãos, ó irmãos, temas a fobia
[00 sorte,

vivam O'S 11IO,ss:os paletas, vivam os

[nosso'8 dout,or-es,
vivam 0'8 que falmm 'da areia, praia,

[cançõeB e_ amo.res,
mas viv,am a, tran-spor 'os umbrais

[para a morte!

Il

O 'senhor doutor é ,um fluente,
o lo'cutor, ess,e" é um manhoso;
depois da ftmção há lauto banqu,et.e
e o António Aleixo morreu tuber-

[culoso.

São tão alegres-e'ste-s .algarvios!
E as romarias, œs bodas, o baiæ

[mandado.
O Antónvo Aleixo jaz- ente?"rado,
na 'nua 'dele nunca pœssaram na­

[vws.

Se pas.sœssem ,ele tinha-os tomado!
Tinhas António, pois eu -sei que

[tinhas,
que neste jardim onde te mantinhas

foste s:empre um servo, foste sem­

[pr:e um criado.

Oanta a voz -de António!
Ou 8:81rá -que 'esmorec:es-te,
ou será qUJe nenas-Ce8,te?
Na ,estraoo passa um campónio.

Pas.sa, ,e no alforge q,ue trazia.
traz uma pipa, uma pipa das 1.ar-

[gas,
para -esconœer as horas amargas
que dão «li'ções de filosofia».

Pois ,es-sas po,r,tas,; nota bem, pllffa
[que as abras,

não -será Clam diiscurs:o's œe do,uto­

[res,
nem com cretinice de locutores
Quem canta mai'8 alto é o guarda­

[dor die oabrœs.

Arutóni<o M. Nunes R. M'endes

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS no CORAÇAO
Consultas:
As 2.4', S.a', 5." e 6.5' feira.s,

das 10 às IS horas e das 17 i¥i
19,5O horM.
As 4•• ' fedl"ll8 das 17 às 19,5O

horas.
Oonsult6rIo - Rua PO'r'tAut da
Sell"ra, :n-l.' Dt.· - J.f'rent.e
Telel. 2 S5 23

PORTIMAO

DISCOS üs quatro noyos anjos
são da llAlla e Egipto •• -.

Precisam-se of. aux. camp.
e imp. Paga-se bem. Praça da

Restauração, 4 - Olhão� te­
lefone 72143.

Tipógrafos

POSSUfMOS
APARTAMENTOS MOBILADOS

NOS MELHORES LOCAIS

• LISBOA ULIVAIS

• QUELUZ MONTE ABRAÃO

• CASCAIS COSTA DO SOL

• PORTO

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• ALGARVE PRAIA DA ROCHA

INFORMAÇÕES:

J, PIMENTA,- SARL
Sede Social - QUELUZ

Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2
,

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 '_' Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

AGENTES EM TODO O PAis

Empregado� precisa-sI
Para trabalhar em Faro 'ao halcão de Ourivesaria.

Serviço militar cumprido ou dele-isento. Falando inglês
e conh�cimentos de francês.

Não importa que não tmbalhe no ramo, no entanto
dá-se preferência.

Estando empregado guarda-se sigHo.
Oarta indieando ordenado, ou o mesmo a combinar.
Resposta:

MIRANDA JúNIOR - JOALHEIROS
Rua de Santo António,l FARO

A formação do g,rupo verifj,;ou­
-se em 1969, e a sua entrada no
mundo da música Iígeíra fali marca­
da pelo sueess¿ «H3Jgazzina Ra­
gazzína», - a _versão itaHa�,a do
êxito rnundíaí «Mendocino'» que os

fez ocupar írneddatamente um Iu'gar
de primeiro Ipl'ooo em todas as ta­
belas mundiais.
____ S!!g1J_iJX:,� IJ_m QIJ_tl'Q __ Wsco_�<n _

Dubbin»
,
um sucesso discreto, ao

qual 'sucedeu «Golor Cíoccoíata»,
com que venceram 'O concurso «Dis-
co per l'Estate» em 1970, ,e que
não só os colocou no prímeíro lugar
da olasstñcaçâo em Itália, como.

lhes 'proporcionou uma merecida
popularidade ,e Iconsequ'ente êxito.

Gra,ç'as ao .s:eu estHo caracteris­
ti,c'O ,e-omeçam então os contratos
para o .est-ra:IlJgeiro, de,stacando-se
em 1971 as suas a;ctJuaçõe-s no «Ed
SuUivan�show» ao Iado de Tom Jo­
nes e do grurpo ,sh'O,cJdng Blue.
Ainda em 197-1 mudam de ,e:tique-

'

ta e ['illmam cO!lltrit'O com a ·Car
Juke Box que re¡pre,s'ent3Jm -no «!Dis­
,co per :l"E:state 1971» ,com a c'oo­

ção -«[)onna FeIiC'i'ta», que mai's
uma vez ,cŒlif'i-rmou a sua grande
ca tegoria ObtJiver3Jlll entretanto
um êxito 'enerme com a canção
«Uak,a;di-Uak'adu» não só em ]tá­
lia como em divevsos outros país,es,
-nomeadamente Portugal

De¡pO'Íis do e�tl'aol'dináI1io êxito"
obtido ,com o «ha» AngeJi-na (Si!ll­
gapore)>> ,surge-nos mars um novo

acetato d-estiillaJdo ao lS!ucesso com

os ,temas: - �UKU-UI KUKU -UE
� «Hey, hey!».

'

QUE:!lI SAO «I NUOVI ANGELI»

PC1J-8quale Oanzi - Na;scido· ,em

Mdlão a 9 de S'etembro de 1947.

Canta, to,ca ó-rgão, piano, vio-la e

bateria. Ê e cé,rebro artistk-o do

grupo.
Alberto Pasetti - Na:se-eu em

Alexandri'a a: 9 de Jooei,rô de 1946.
Toea viola, e -é o homem de negó­
cios 40 grupo.
Renato Sabbioni - Nasc'eu tam­

bém em Ale�andria em 5 de Ma;io
de 1947. To'ea viola-iba:ixo 'e harmó­
n-i'ca
ManTO Paoluzzi - Nasceu em

Roma ,a 11 de Setembro de 1949.
Ba.teria e viola são 0'S s·eus instru­
mentos. ;l!l o 'segundo cé:reibro art-is­
tico do conjunto.

Vende-se
VESPA em estado de

nova, 150 c. c. Tratar com

Manuel Luís - Garagem
da Eva em Portimão.

�llllal
APARTAMENTOS
NA COSTA DO SOL
PARA AS SUAS
,

FERIAS �� pS�� RÃ /

Preços desde 12$50 por pessoa

Pague suavemente com o 'CREDI:STAR
Informe-se e inscreva·se na

ma.-



JORNAL DO ALGARVE , 13�4.-74

_Viva despreocupado
Em,pregue o seu capital
n/' •

& f1 a LdUeSarIO \J.,. 8.
EXISTE ,PARA o SERVIR

Vende, cOn1pra e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTAI\.1ENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarfega�se de ·1Qdos' Dr contactos com Inquilinos
• ,._. 4 '. , :: ••

Sed�.: �·Rila :José:· de 'Matos,

Telefs .. : 26216' .0.1 25998: de

JANELA DO MUNDO
(Conclusão da La página)

cuü para o próprio dia e,m que su-

cumb.iu . . .

'"

Sucessor die De Gaulle, de quem
recebeú a herança poUtica, Pomo,
pidou manteve-s,e no mesmo rumo

preiendenâo dar à França um 1'1£­

gar -cimeiro no conoeito ilnternacio­
nal, de independência em relação
aos Bstados Unidos e ode «leaden
no conjunto 'europeu, Foi uma po­
sição que talvez pecosee por exces­
so de orgulho político e de autosu»
fi'Ciência, que conseguiu impor a

Rrança, por vezes, ,em siltwações de
confronto em relação ao'S &e1liS alia­
do'S, mas que lhe deu uma forte
personalidQ,die nest.6'S último'S a,nos

de acont,eoimentos, Sob certos aso,
pectos,

-

essa polítvca demonstrou
resultados positivos para 08 inte-

. resses nacionails, A'ssim aco,nteceu.
com a cris,e do Médio-Orie,nte e o

petróleo, Foi p1'ecisamenoo na se­

quência da política segui'da com

[srœel, não cont.ribuindo pa'ra o

seu desenvolv�mento militar e con­

servando-se af'astada do confUto
com os á1'abes, que a F1'anÇa não
fo� atingida durante a em.e ener­

gétioa, Por outro lœdo, o facto tor­
nou-a mai'8 transig,en1;le ,em relação
OOs árabes ,e l'evou-a a boicotar vá-·
rias reuniões do,s alvados ociJdentais
sobre o petróleo, o que gerou um

mal-entendido principalmente com

os Estado's Unid08.

A�ém disso, o governo de Paris
- qué S1emp1'6 defendeu a Oomuni­
dade E,conómica Europeia - foi
âos primeiros que se rebelaram
contra a ideia do góverno traba-.
Ihist,a britânvco em reneçociar a

sua p.1"esença na CEE. O ministro
Jobert pÔ8 a questão em tierrnos
bastante viVOIS quando o inglês
Oallaghan apresentou as razões
que levamam a Grã-Bretomlui a re­

p� a lS,ua admitssão na Comu­
nvdade.
Ainda noutros sectores, a França

des.ajou manter eSse lugar de pres­
tígio, como por iexemplo c(l;0 tentar
através die grande oposição mter­
na e externa, a sua estratégm mi­
litar, prosseguindo com as ·explo­
sões nucleares em Mururoo. Assim
vem 'acontecendo também num pla­
no muito próprio, à margem de to­
dos aIS tT'atados militares, CDm' 08

aliadoS' ocia&ntais.

Qualquer des,tas posições toma­
dœs pela Franç'a é dii:scutível, mas

contribuiYu,
.

sem dúvida, para c,riar
uma i/nw,g,e<m, extraordinária de po­
der e de pres,tígio internaciiOna,l de­
fiendoida já por De Gaulle em gran-

. ae I6StiZo e se,guida fielmente por
Pompidou. Só .o futuro po'derá -ser
o juiz desta política e av:aliar as

suas co;nsequénci(J;8, De qualquer
modo, a França teve uma vez mais
o homem neaessário, que sacrifiJcou
toda a &Ua vidœ, œté 00 último alen­
to, para a manteir de pé e combater
pelos sews ideails. EZe defendeu até
ao fim aquilo em que acreditou e

soube i:mpol/"-se me'8"mo peJramte os
88U8 inimigoi&. Morreu nó seu pos­
to, o que: já 'não é lugar comum na

era de crrise ,em que vivemo'S. O seu

sœcrifícro deve ser a melhor Ução
legada aos S,0US parttfdários e o úl­
timo serviço pres.tooo à França.

Pára-raios

TINTAS «EXCELSIOR)

dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e. insta­
lamos em qualquer parte do
País.

.

Orçamentos Grátis.

Dirigir à casa mais antiga
do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre. Valente,

Lda.. --,- apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

Mateus BoaVlelntura

Com urn sistema nervoso mal alimentado ninguém pode viver bem.
A sua alimentação dá tudo o que os seus nervos necessitam?
SANATOGEN, alimentando os nervos, restaura a energia nervosa,
dá o be�estar e eficiência Que deseja. Faz reencontrar a "forma"
antiga. Ajuda a"aguentar"o esforço mental e intelectual do dia a dia.

diese ALIMENTAÇÃO RACIONAL

Em embalagens de 130, 250e 500g,amas, aop'eço de 70$, 120$ .220$00,

EM TODOS OS SUPERMERCADOS, FARMACIAS E DELEGAÇÕES DIESE

Factos e
•

Imagens
colitico?
o seu problema alimentar
será fãcilmente resolvido

,

através dos mêtodos de
d-IeseALIMENTAÇAO RACIONAL

Através do Gabinete de
Estudos de Nutrição
faculta-se o estudo,
planificação e organização
de Esquemas Alimentares,
adaptados ao seu caso

particular, quer para
profilaxia, quer para
normalização dos seus

prob.lemas de saúde.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa. utilize ó

telefone 767141
'

(Conclusão da 1.' página)

gestão havia obtido uma ,entusiás­
tica adesão. ãaquelee senhores, que
terão que ser, necess'armm!el11ite, oe

prime�rolS de nós totios. Mas, corno

acontece, de resto, a novecent,as e

noventa e nov,e dae mil su.çesiõe«
que no Algarve aparecem por mi­

nuto, caiJu em cesto roto - ou, pelo
menos, julgo que 'sim. Porque re­

cons,�dera'8sem quanto ao interesse
da ídei;a, porque se tivess,em simo.
plesmente esquecido, porque coisas
malis impo,rtantes aconteçam dia a

dm - e 'acont,ecem! - não é afi­
nal comigo cuidar das razões por­
que não m,ais tive notici(J;8 da aæi-

Vamos, fazer uma rauni80 de colaboradores
do Jornal do Algarve?

(Conclusão da La página)

car a n.° �, op. 14, em sol maior de

Beethoven, que nos seue três anâa­
mento's logo deixou ver a voeta

g(1l}'Ylla dos recursos da artista, a

s,egu¿,r conftrmado« e ,ampliadJos na

primorosa execução 'da convpleæa
Sonata n.° 1, op, 11, em fá S1U8te­
nido menor, de Schumann, com

que enC6'r,rou 'a primeira ,parte.
Na segunda parte, após oferecer

todo um poema ae harmonio'Sa .e

enternecedora leveza, nos dois cur­

tos andamentos da Sonata n.° 1,
op, 49, em 'Sol meno'1', œe Beethoven,
enc.ewOlU com a portentosa «Appas-'
eionata» do mestnO tnüor, op. 57, em
fá menor, ·em cujo« troo andamen­
tos (mails no primeir.o e no último,
por tmperativo'S da própria m�­
moa), nos deu entõo plena ideia

",.." ..." ..."." ...." .." ...".

âo« seus impressionantes dotes de
grande" ae excepcional eæecutomte.
Diz-nos a sua biografia que

Annie Fischer se estreou aos 8
anos em Budapeste, r¡¡;aravUhando
o público com a interpretação do
concerto e·m dó malor de Beetho­
ven, sendo alvo, mais tarde, dos
maiorres elogios pelo seu. tecnici:s­
mo e pela pr,ofund'i;dade espiritual'
das suas interpretações. Em 1933
obteve o prémio Lieet (a rnais jo-,
vem entre 100 concorrentes), cor­

reu -mundO e foi t·ambém ,e por
três vezes galardoada com o pré-
1nw Koseuih, o mais importante
da Hungria.
Não conhecemos hoje 'Q. precisa

«cotação» r¡¡,usical de Anni,e, ?nas

garantimos que nos deixou (e de­
certo a quomtos, como nós, as'Sisti­
ram do seú concerto), uma impres­
são profunaa e imor1'edoura.

Publicãçães C, da R.

RIDVI,STA TURINTER - Rece­
bemos o n.O 33 de «'Ilurllinter» revís-
'ta mensal de actualídades dirigi­
da pela dIr." Ema de Men'es/es, e

qrue tem corno ,redactOores' Carlos
Rúbío, Adríano Parre1:ra e Cláudío
Quilate'alu. Insere algumas pãgtnas
dedi!crudtas ,aJO ,d!i!st,rilto odie Beja, e os

wl'tUgœ «Ima�iDJs de Angola», «Co­
ma leu vil Londres (II)>> por Jorge
Ramos, Cróníca de Roma, Traba­
lhando pe'lia população oda Lunda
e Cróníca de Madrid.

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito -­

Portimão - Telef. n." 22225.

Sociedade Filarmónica
Lacobnigense 1.Q de Maio

-Rua 1.· de Maio -, LAGOS

Convocatória
A Direcção desta Filarmónica, convida todos Os Sócios e.

Músicos que a ela pertencem, a assistirem a uma Assembleia

Geral.Extraordinária, para tratar de assuntos respeitantes a

esta Associação e que se realiza no dia 19 do corrente, nesta
Sede(pelas 22 horas.

Caso não se verifique a comparência da maioria dos asso­

ciados, ficará esta, adiada para o dia 26 também do corrente

mês, à mesma hora, em que funcionará com qualquer número
de presentes com direito a voto.

Antecipadamente a,gradece a comparência de todos.

Lagos, 3-4-74.
A

.

DIREOÇÃO

. Desperdício de mármore,
para pa;vimento� de jardins e

de terraços, todo. com a mes­

ma espessura de 0,02, posto
em qualquer ponto do Algar­
ve. Qualquer quantidade. En­
trega imediata. Preço por to­
nelada. Mármores e Cantaria
MAE - Telefone 24855 -

Portimão.

Propriedade
I

Armazéns

Pequena Quintinha, com cas� de ha­
bi�ão, terras de semear. ÁrVo.res., Sítio
da Almiranta - Concelho de Tavira.

rústica
Vende-se. Trata - Hilderico do N. Pires
- Telef. 497 - Vila Real de Santo An-
tónio.

..

Vendem-se dois grandes armazéns, si­
tos na Av. da República, em Vila Real
de Santo António. Preço. em conta.

Trata - H. N. Pires - Telef. 497 -
Vila ReaJ. de Santo António.

Habitação e armazéns
'VENDEM-SE

No sítio do Buraco em Vila Nova de
CaccIa, junto à EStrada Nacional. Rabi­
ta{lão e amplos armazéns com grandes
quintais_----._��d_�!Il-�e._���_e!ll_ �()�t�. _

Trata - Virgílio. Pereira Braz ou H.
N. Pires - Telef. 497 - Vila Real de
Santo António.

Propriedade .rústica
VENDE-'SE

Sítio' da Baleeira - Concelho de Ta­
vira - Propriedade denominada «Ba­
leeira», grande área co.m diverso e abun­
dante arvo.redo (Alfarrobeiras - Amen-

doeiras, etc.) Vende�se em conta.
Trata H. N. Pires - Vila Real de·

Santo António. - Telef. 497.

Andares
VENDEM-SE

Em Vila Real de Santo. António., no.

melhor local da Vila, com 5 amplas ca­

sas asso.alhadas, do.is WC. - Ampla Co.­
zinha, varandas co.m grande d,esafo.go..

Bo.ns acabamento.s. Rés-do-chão., e três
piso.s. Preço.s em co.nta.
Trata Virgílio. Pereira Braz - Telef.

n. o 4;97 - Vila Real de Santo. António.

Grande propriedade com

VENDE-SE
Propriedade rústica, com casas de ha­

bitação. para caseiro, ramadas e palhei­
ros, grande pomar com cerca de 4000
árvo.res no.vas todas· em produção e um

Po.mar de árvo.res adultas: Laranjeiras,

Tangerineiras, Limoeiros, Pessegueiros
etc. - Abundância de água. No. Co.nee­
celho de Tavira. - Vende-se.
Trata o próprio. - Rua Vasco da Ga­

ma, 54 - Vila Real de Santo. António.

pomar

fiação .ou recusa da ideia que lanc'ei
em tarde de 'ameno cavaco,

Pois aq,m estou a repeti-la. Des­
ta vez publicamente, para que quem
qUÍ'8,B¡' a apanhe é it�g.a presenter,
leoamiaouio um dedo, um braço, os

dois braços, o corpo todo, 'aquilo
afinœl que lhe der na reai gana.
Vamo's encontrar-nos, Utna des­

tas tarôe» de sábado, 'aí num 1'6S­

taurante, taeca, hotel ou qualquer
ooisa a meia viagem 'entre Sagres
e Vila Real de Samio António, para
be.ber uns. COp'Oi&, trocar impres8ões,
faz-er má-lingua ,em torno da cares­

tia dJa v.ida e, se possivel, combi�r
um Jornal do Algarve (talvez)
melhor? ..

Não pr.op'Onho uni Congresso,
nem S,impósw, nem Encontro, nem
Jornœda, nem nada semelhante.
Apenas uma 1'eun¿,ão de amigos e

camOirœdas, ham,ens que alguns
ponto,s comuns hão-ae ter, para
além aa condição de algarvios iooa­
tilsf,erj,tOIS.

T,el11iho dito.
Ca.ndetas Nunes

";,.." ..",.." ..",."." ..,,,.

(Conclusão da 1.' página)

víca, menosp,rezada a ,e8pirituali­
dade nU1na em diabólica de impre­
vi'8tOIS e ae recursos técnicolS, o ha.­
miem pretendenilo SleT deus vê-se
ag€>ra. a bragas com a imperiosa
1�eceS18.idŒde de volt,ar 'a ser «P'e's­
soa». E então clamam-lhe, de to­
dos os pontos do mundo, que a fo­
m'e conUnua a se,r flageladora, que
a Natur.eza p:oluída não pode s,e.r­
vir-lhe como outrora, qwe os valo­
res humanos tão adulterados e es­
carneddos têm de '8Jer reabilitadoo..

.

Confuso e angus:tiado interr.oga-se
e dJetém-s·(3<, Mas 08 cartaz,e8, os

colóqui08, a's slogans, enfim, to'do,s
os meÆos info,rmativos tentam aju­
dá-lo. Marca-s.e dat,as para s'audJar
a ár'l]o11e" o teat.r;o, () livro infantil,
a mulher, a lSaúde 6, que se� eu,
todo um programa a concitar in­
tBlres'Ses, a conquils,tar v.o,rutades.
Olhemos o mundo em volta, fi­

wer¡¡,o·s que.m atravessa a rua a
nosso lado, pensemos no's que ar­

rÇliStam problem'as e de's.estpe,ros,
saibamos merece,r a Primavera
qwe chegou. Ag1'est,e embora, oer­
tos dias, 'ela espaZhou mensagens,
ela de8p,ertou esperanças em me,­

Ihores diœs.
Pásc.o·a e Prim'avera são ress.ur­

gimento. Oada '!)iez que nos acor­
dam os 'sentidos par.a o bem ie para
o bew, libertm1io-nos ainda ('hUl

/ugidiOim6IJtte, de um mundo s"e:�
os outros, de um mundo em que
nos .instalaram llIS agrurœs diária8,
as descr.enças, as ambições.
Nestœs mel11isagens primavBlris

algo virrá ainda a flor.escerr e é tão
urgente acudir à soolidão' que nos

s,u/oca! Recordamos Soleaade Sum­
mavielle que na obra «Tumulto»
t,em escla'/'óecedores '1)ers.os, no fi­
nal do poema «Esp�rança»:

«S'ente,m-'se modo!s 'sós; fI1atIernildaJde
há-de 'ser 'S,empI1e rútila pI1œnteiG;sa:
,e uma pa],a'Vra vã a Humanilidad�?
Não' po'de 'ser, 11I1mæOS, 'acredlitai,
tem de Ciheg1lir a nova PriIlnfllvera".
Filtai! la :est!'e']¡a, 'abri .o pedfu aOo

[«'so!l1ho.»,
mesmlo que Isej!8; lO!l1.g'a a VOS1S'a

[-eSipem».

Maria de Olhão

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

_

2.a., 4.a• e 6.a• feiras, em Lagos,
na Rua CâlJdido dos Reis, 147

3." e 5.a• feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357
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acompanhadas

ÁFRICA
os SEUS MISTÉRIOS

,
E AS SUAS MARAVILHAS
24 dias Visitando Afric,a do Sul, Mcçambíque,

,

Rodésia e Angola

A doaç80 ao concelho da Vila Real de Santo
AntOnio das obras de Manuel S. Cabanas

No museu enconoram-se paten­
too, ígualmente doados por Manuel
Oæbanæs, um desenho a tinta da
china <lo célebre píntor brasñeíro
Câmdído Portínarí ; a litografia
«Oorrída de loucos», de LIm:a de
F'reltæs: tima gravura de João Ho:'
gan, uma valíosíssíma Itgua for-,
te de Vieira Lusltæno e outras
belas obras píctõrícas Para ele
foram também ,tmnsferldos' dois

,
,

óleos do mestre pintor vila-realen­
se Joaquím Rebocho, representando
um o estadista Duarte Pacheco e o

outro-o Marquês de' Pombal, que
ngurayam na sala nobre dos Paços
do Concelho.
O acesso ab, museu 'é' feito, nos

dias útelis, pela porta principal do
edifiJçib da Câlmara, estando omes­
mo patente ao público, grætuíta­
menter todos os di'a.s menos às se­

gutl!�eir&s,'da.s is às 18 horas.

(Conclusão da 1.· página)

nha» e que através da sua obra to­
dos poderiam admírær a sua devo­

ção pela gente símples e de traba­
lho de quem o artista se orgulha­
ya de fazer parte,
Agradeceu Manuel Cabamas; di­

zendo soo.tir-se a um tempo como­

vído e orgulhoso por poder oferecer
ao concelho o fruto de 35 anos de
labor. Evocou a sua ínfâncía, a

memória dos' pais e a ajuda rece­
biJda da esposa que lamentou não

poder estar presente devi'do a

doença e Teferlu a colaboração
prestada pelo presídente da Câ­
moca, que críara condições, não

g.randiOSa!S mas 'com sufícíente <It­

gnidade, para iIllstalar 8iS suas co­

lecções.
Enoel'rOu os díscursos o dr. Hor­

ta Oorrel!a, que apontou o signifi'­
cado da escritura de doação pouco
antes ,'!IIssin'ada, por não ser hábito

colocar à disposição do públíco co­

lecções de arte feims' peló próprio
doador. Apelou para que outras

portas se abrissem ,em idêntico sen-
-

tido, incluIndb SiS de pessoas que
reservam apenas para si o prazer
de ·desfrutarem das obras de arte

que vão podendo juntar, poís a Câ­
mara tinha condições para criar

taætas gabertas de arte como as

que víessem a tomar-se necessâ­
,!'ias. Referiu que o atraso da ínau­

guração, 'sendo por um lado de .la-,
meatae, havia, por outro, permítído
íntegrã-la nl3JS ,realizaçÕies do segun­
do eentenárío da fun.dação da vila
e aludiu ao exemplo que- poderia
constitu�r o facto de Manuel Caba­

nas e o presídente da Câmara ha­
verem superado todas as-dívergên­
cías de idade e maneira de pensar,
para aA:ing'irem um comum objec­
tívo de serviço público. Terminou
conY'lJdMl·do os presentes a vísíta­
.rem a Galeria de Arte Manuel Oa­

b8JnI&S, localizada num dos sectores
dos Paços do Concelho, por baixo
do Tribunal Judicial e junto ao

Posto de Turismo.
Na galeria-museu vêem-se cerca

de uma CeI!ltena de obras UterArias,
algumas consHtulndo autê'tltica.s
raridades bibItogrãfica.s, com enca­

dernações de Manuel Cabanas, en­
riquecidas atrayés da gravura e

que foram como que os prlmefros
passos do autor na dificil árbe, da
xilogravura. Seguem-se várias cen­

tenas de ml3;tri�es de madeira tra­
balhada:s a ,canivete e acompanha­
das pelos primeIros ,elœmplarelS
impressos com elas obtidos. São
imagens, em que Cabanas se nota-,
bllizou, do Algarve nos seus di­
versos misœres, reproduções de
obras' e figuras célebres no campo
das letra:s, da.s artes e ms ciêncl:as,
todo um ·conjunto de inestimável
yalia, 'em que o ,artista 'se afirma,
prlimeiro no dealbar, depois certo e

seguro da 'sua arbe, em que noo

apresenta autêntica.s obra:s-primas.
Para que 'se torne possivel uma

COmpleta 'apreciação da parte do
públi<x>, os numerosos <Ír¡l.balh08
serão expostos em 'metema rotati­
vo, sendo periodicamente renoya­
das ou BUbstitutdalS as colecções.

Terren-o vende-se
Junto ao mar, próximo da

Praia da Salema e da estrada

Lagos-Sagres,
Cerca de 3 hectares.
Respostas a este jornal

n." 17620.
'

Notariado·Português �..----------,

Cartório Notarial do Concelho de Lagos
A cargo da Notária Licencia­
da em Direito Palmira Ama­

ral Seabra

cerro e sexto do respective
pacto social, que passaram a

ter a seguinte redacção:
Artigo terceiro - O capital

social é de cem mil escudos,
inteiramente realizado' em di­
nheiro e dividido em cinco

quotas; uma de trinta mil es­
cudo'S do sócio Augustus Ber­
nard Clark; uma de vinte mil
escudos da sócia Winifred

Clark; uma de vinte e cinco
mil escudos do sócio Robert

Augustus Clark; uma de doze
'mil e quinhentos escudos do

.

sócio Ernest Harvey Dodd; e

uma quota de doze mil e qui­
nhentos escudos da sócia
Edith May Dodd.
Artigo sexto - A gerência

e a administração da socieda­
de serão exercidas pelos só­
cios Augustus Bernard Clark,
Robert Augustus Clark, e

Ernest Harvey Dodd, bastan­
do a assinatura de dois deles

paro obrigar a sociedade. _

,

' É certidão que fiz extrair e
vai conforme ao original.
Lagos, dezanove de Março

de mil novecentos e setenta e

quatro.
_ "

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Certifico para efeitos de

publicação que por escritura

de catorze de Março de mil no­
vecentos e setenta e quatro,
lavrada neste Cartório no Li­

vro de notas para escrituras
diversas número E-Setenta e

Três, de folhas trinta e seis

verso à folhas trinta e nove,

Augustus Bernard Clark, ca­

sade, residente no sítio das

Colinas Verdes, freguesia de

Bensafrím, concelho de La­

gos, dividiu a quota do valor

nominal de cinquenta e cinco
mil escudos, que possui na so­

ciedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada,
que gira sob a firma «Clark &

Dodd, Limitada», com sede em

Lagos, na Rua Lima Leitão,
número dezanove, primeiro
andar, esquerdo, em duas quo­
'tas, uma no valor nominal de
trinta mil escudos que reser­
vou pava si, e, outra' do valor
nominal de vinte e cinco mil

escudos que cedeu por igual
valor, a Robert Augustus
Clark, solteiro, maior, residen­
te no dito sítio das Colinas
Verdes.

Pela mesma escritura fo­
ram alterados os artigos ter-

ao

Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
do 154 de Faro.

,Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 229G7

Residência:

-Telefs. 22958 - 42223 _.;_ FARO

DOENÇAS
DOS OLHOS

). C. Vazão Trindade
,

Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.· 2 ·1 .. • A - Tele'. 22941

Portimão

Consultas diárias:
des 10 's 13 hores
e des 15 6s 19 hores

excepto eos dbe·
dos' terde

loj os cm faro

cem mil quilómetros que todos 0$ dias são
percorridos por outras carta.s. Uma carta

que um carteiro entregou. Apenas um car­

teiro entre nove mil carteiros. Mas valeu a

pena. Valeu a pena todo o traba­
lho feito, todos os quilómetros
andados. Valeu a pena porque
se for menina chama-se Beatriz.

asua palavra chegaráatempo

Um produto da rede distrIbuIdora m
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 -TAVIRA telel. 2j;4- LAGOS tálel. 287

PORTIMÃO, telet.1154-ALMANSIL telet. 34- MESSINES telef.8e89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

eST� TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM� E iND�, S.A.R.L.
'·L- �h�I!I�m=63=3·�ij�Ieg�.T=eof�.T�ele�14�53���/�09�·4�l�lnh�I!_.C�IIx�aP�os�t81�1�S,_B,_de_M_[S_SI_N[_S·_Alo_aT_le_.P_oT_IDD_al __

o Museu de Vilo Real de Santo António
i

é ·"0 explicação mois válido e mais real
da obra de Manuel Cabanas»
(Conclusão da L" página)

nas pessoas do sr. à_r. Horta Cor ..

reia ilustre pJ'esidente da Camara,
do sr. 'Vice-presidente, elementos
da vereação da -mesma Câmara

1I1unicipal, 'ImJtre os quais se en­

contra o homem dindmico e recto
:mg.o Acácio Pinto, e aos que tra­
balharam para que o Museu [osse
uma realiâaâe. E significa a gra
tidão que devemos a Manuel Ca­
banas pela doação que fez ,da sua
obra ao concelho onde .nasceu.
Este muito obrigado também

s'¿gnifica que estão de parabéns as

é!utoridades municipais e Manue.
, 7abanas.

Nada há, para mim, mwis dificil
,io que falar das instituições ou

'las pessoas com qualidades, poi,'
todo o ·elogio se 'torna em lugm
�omum e todas as palav.ras na evi­
'lência do e'Vidente. Os actos e as

obras são mais importantes do que
as palavras. Mas as palavras, com
'J, SUa fragilidade, podem servir os

netos e as obras, podem evidenciar
'I verdade das coisas, das institui­
,ões e das pessoas. Devem ser o

r,logio ainda que ele se tOTne no

lugar comum do emdent,!. E ev

'>into-me obrigado, por um impera­
tivo de consciência, a falar de Ma­
nuel Cabanas Beria uma injustiça
" meu silênci� ainda que com 'esse

silêncio eu pude_sse dizer muito

mais, sent.ir muito mais.
Porque, a melhor maneira de fa­

lar de Manuel Cabanas, de expli­
car todo o seu passado 'Vivido agi
tadamente, com a inquietação de
todo o Artista, toda uma vida de
wmhos qrandes e derrotas peque­
ninas, de 'Vitórias perdidas e de

ilu..�ões ganhas, toda uma vida de
tudo o qUe é efémero e frrágil, está
aqui, neste presente, 'Vivido por
nós, e será o Museu que, no futuro
explicará, com o silênCio grave e

80lene das obras, o Artista exce·

1,ente qUe habitou, sempre, num

homem digno, sempre.
Este Museu é, afinal, a explica­

cão mais válidá e mais real da
Vida de Manuel Cabanas.
Beria meu dever fakLr do homB1I1

>5 do Artista, traçar com os mair

ínfimos pormenores fiS rumos do

sua caminhada, dos encantos e de·

sencantos, dos sonhos caídos e da..o
't'ealiOOdes constT'll-idas, Seria justo
qUe eu falasse de todas as coisa"

pequeninas para explicar o qUe é

qrande. Seria meu dever falar de

Manuel Cabanas, artista de xílo­

qravura, recuperando, do olVido e

rio desnecessário uma ar.te neces­

sária, seria justo que eu conti­

nuasse falando dele, sem cansaços
e sem tempos até ser ouvido pelas
gentes do fut�ro. Seria justo e se­

ria o meu dever.

Mas é, também, meu dever não

talar no homem, das suas brilhan­

tes e raras-qualidades, dia rectidão
dp, ca1:ácter desse homem, da hu­
m,ildade mas dignidade das suas

origens, da força moral herdada e

inspirada de sua mãe, da sua ca­

pacidade de amar a família, do
amor e devoção que sempre lhe
mereceu o próximo, do amor que
lhe tinha o irmão de sua mãe e

seu padrinho, seria meu dever .não

falar no homem e das 81.UlS raizes
para nãô invocar as raízes comuns

Uma carta entre tantas outras. Uma carta
entre os dois milhões de correspondências
que diariamente são aceites e distribuídas
num milhão e meio de destinos diferentes.
Uma carta ent,re todas as que
todas as noites são o trabalho de
três inil pessoas. Uma carta que
percorreu apenas alguns dos

:ue existem em nós. Seria meu de­
»er não falar de Mar¡,uel Cabanas
lClr ele ser sobrinho de meu avô.
Para qUe ó meu silêncio [osse o

,logio' merecido é recusado. Para
qUe o meu silêncio [osse o lugar
70mum do meu orgulho de parente.
Mas eu falo dele. E falo com or-

-

qulho, Um orgulho que excede os

frágeis-laços de parentesco, um or­

gulho diferente, porque, agora, eu
sou um elemento a.nónimo do públi­
co fi porque nasci neste concelho.
Orgulho de o termos entre nós, co­
mo Artista que dedicou a sua 'Vida
aos outros, que dedicou a sua 'Vida
Il obra que doou ao pOVo do seu

concelho. Que doou uma 'Vida de
trabalho a toda a gente desta terra
na obra qUe realizou, com o cora­

:;00, gravando na' madeira, por
fora, o que lhe ia dentro da alma
e da, seu sentir de Artista.
Deixa, hoje, Manuel Caba.nas, o

seu coração nest-e Museu. Para que
ele seja repartido pelos olhos e pe­
la sensibilidade tios outros. E a

Arte, porque é abstracta e porque
é silênlcio, só Se manifesta com o

que é (lVidente. e concreto, deve és­
tar grata aos hom-ens porque foi
'Possível a criação dum Museu n68-

ta'Vila.
Estãó de parabéns todos Os que

foram éapazes de erguer este Mu­

seu, onde ficarão, para o futuro,
o,bras de arte, porque o silêncio
foi quebrado por uma manifestação
de cultura, porque a jovem e pro­
qres8<Íva Vila Real de Santo A.ntó­
nia, aos duzentos anos de idade _iá
tem.o seu Museu e, mais, tem nele
um, dos seus filhos.
E es.tamos todos de parabéns,

até os qUe somos o público anóni­
mo, pois a cultura deu um grande
passo em fr,ente confirmando um

progresso qUe leva nos seus bra­
ços a expressão do espirita huma­
'1.0 numa época em que todas as

')oisas são, na generalidade, medi­
ias ou avaliadas por coisas simi­
rares. numa época em que a urgên­
-:ia das conquistas técnicas ignora
'1 � valores humanos, numa época
'mi. que o homem 'Vive carreqando
"m botões de todas as técnicas
l.esde que nasce até qUe morre,
E' estam08 todos de parabéns

"IorQUe est·e Museu servirá para
afirmar qUe esta 'Vila foi capaz,
itmvés dos homens do pr·eseme, de
iAmo.nstrar que a cultura e a arte
tiveram o seu luaar, neste tempo,
'I,m luqar de dignidade com rumos

ie futuro. Um povo é tu.dn o que
¥ealiza, os actos e as obras, mas a

�ua princVpal definição é dada, es­

�encialmente, pela cultura que
1)ossuiu e pela forma como respei­
tou os valores humanos.

O Museu hoje inaugurado é a

'JaZ qUe levará ao futuro o qUe 10-
"am os homens neste tempo. O que
nós fomos. Por isso estamos todos
dA parabéns.
Que seja possivel fazer desse

1fIu8eu uma casa cada vez maior.
Para maior grandeza do concelho
de Vila Real de Santo António.
Para maior gra.ndez·a dos seus fi­
lhos.
E para maior orgulho de nós to­

d08.
6 de Abril de 1974.

António Ma<lei:va Santos

\
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, Telefone 72314 OLHÃO

corpos gerentes
---------------------------

"FIOS PARA TRICOT Do CÍRCULO CULTURAL

DO ALGARVE

Vendem-se
Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR

EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.°. Dto. (junto ao Metro)
'Telefone ,326501 - L I S B O A

Produção,'Consumo
exportação

A. NETO RAPOSO�

e
EXPORTAÇõES PORTUGUE­

SAS DE CORTiÇA E SEUS DE­

RIVADOS PARA A INGLA­

TERRA

o sector da cortiça, produto tra­
dicional das exportações portugue­
sas' para o mercado do Reino Uni­

do, vem sofrendo uma acentuada

regressão que, praticamente, vem

afectando os volumes' relativos a

todos os produtos exportados para
este mercado.

Com_o consequência, o Reino
Unido que em 196.8 era o nosso

terceíro mercado, ocupa hoje uma

posição relativamente modesta na

listá dos paises compradores des­
te nosso produto - sétimo lugar.
A razão deste facto terá que ser

encontrada na própria reacção do

mercado ao produto em si, e não

genericamente a uma baixa no po­
-der de comercialização da, cortiça,
pois que, à regressão das nossas

exportações para o Reino Unido

corresponde um aumento dos volu­
mes exportados para outros mer­

cados.
Como maior produtor mundial

de cortiça, Pertugal procura os

mercados que melhor possam cor­

responder aos ínteresses do sector:
e estes residem, natural e fUnda­

mentalmente, na facíüdade- de acei-­

tação dos preços, em função da

respectíva qualidade. do produto.
Tradicionalmente, e qualquer que

seja o sector em causa, o mercado
do Reino Unido procura 'em pri­
meiro lugar o artigo de preço mais
a.cessivel, e só na falta deste e pa­
ra qualquer complemento das suas
necessidades de abastecimento, se

fornece -com artigos de melhor
qualidade, e, consequentemente, de
preço superior.

'

Aproveitando esta característica
do mercado,.' a Espanha vem colo­
cando a sua cortiça que, de quali­
dade mais baíxa é vendida. a pre­
ços inferiores à nossa. Somente de­

pois de a Espanha ter esgotado as
suas disponibilidades, começa a ser

vendida a nossa cortiça, jA com

uma margem de volume de com­

pras reduzida pela actuação ante­
rior da indústria espanhola. No en­

tanto, note-se, que sempre que se

deseja qualidade; Portugal é prefe-
rido.

.

Dentro do princípio atrás defíní-
.

do, verifica-se que o factor preço,
afectando a comercialização da
nossa cortiça para' o Reino Unido,
tem, contudo menos efeito para a

comercíalízação dos produtos aca­

bados, na medida em que estes exi­

gem uma mais cuidada qualidade
de fabrico e acabamento, onde a

nossa indústria, quer pela quali­
dade da matéria-prima, quer pela
qualidade de mão-de-obra, melhor

pode servir.
.

.

Com efeito, o mercado do' Reino
Unido vem dando preferência aos

nossos produtos de cortiça, tan­

to mais acentuadamente, quanto
maior for o seu grau de especia­
lização.
A importação do Reino Unido,

no que se refere a produtos de cor­

tiça, vern sofrendo uma' descida
acentuada desde 1969, numa esca­

la de volumes, facto que, multo­
embora em proporções'mais redu­

zidas, não deixou de afectar' as nos­

sas, exportações do sector.
Esta regressão é, em grande par­

te, devida à concorrêncía- de pro­
dutos produzidos a partir de outras

matérias-primas, nomeadamente os

plástíeos, cuja' indústria, abran­

gendo toda uma gama de artigos,
pode beneficiar da sua situação lo­
cal para mais rapidamente forne­
cer o mercado, e de uma produ­
ção em série para o abastecer a

preços competitivos.
No entanto, e sempre que as ca­

racterísticas e propriedades .natu­
rais da cortiça são chamadas a de­

sempenhar o seu papel, esta ma­

téria-prima não encontra um subs­
títuto, e dai a preferência por de­

terminados' artigos de cortiça, não

obstante o seu preço ser mais ele­
vado.
Esta preferência mais se acen­

tua sempre que o factor qualidade
da matéria.-prilTla..e qualidade_(:lo
fabrico se verifica,. como no caso

das nossas manufacturas.
Note-se, com efeito, que a' des­

cida das nossas exportações de

produtos para o Reino Unido se

tem. víndo a processar em ritmo.
muito mais lento do que o corres­

pondente à regressão total das im­

portações britânicas.
Este facto tem tendência a man­

ter-se, pois que as importações to­
tais do Reino Unido, durante os

primeiros 8 meses de 1971 baixa-

Duas camionetas Mercedes Benz, estado geral bom.
Tratar com:

.

J. C.CRUZ

Cartório Notarial dB Lagoa
-A cargo' da Notária Oatarina Maria (le Sousa Valente

'

. ..JustilicaçAo
Centdf ico narratívamente Ruas do Saco e do Cirurgião,

para efeito de 'publicação, que na vila, freguesia e ·concelho
neste cartório e no livro de de Lagoa, composto de rés-do­
notas para escrituras diver- -chão, primeiro andar, direi­
sas B-48, de folhas 52 a fo- tos e esquerdos, e quintal, a

lhas �, se encontra exarada confrontar do norte, com a

uma escritura de justíficação Rua do Saco, do sul com os

notarial, outorgada. no dia 30 próprios, do nascente com

de Marçq transacto, na qual herdeiros de Doutor José Pon­
Florentino Joaquim Cabrita tes Maceta e do poente com

Fernandes, natural de Casa- Rua do Cirurgião. Inscrito
blanca, Marrocos e mulher, actualmente, na matriz pre­
Maria Eugénia dos Santos de dial urbana sob o artigo 2 455
Almeida, natural desta fre-·C (anteriormente sob' o artigo
guesia e 'concelho de Lagoa, 275), com o rendimento colec­
em cuja vila têm residência tável de 7 750$00 e o valor
habitual, se declararam, do- matricial de 155000$,00.
nos e' 'legítimos possuidores, Descrito na. Conservatória
com exclusão de outrem, de do Registo Predial de Lagoa­
um prédio urbane, sito nas' sob o número 1749, a folhas

196 v.O do Livro B-5, ao qual
se 'acha feito urn, averbamento
de desanexação. Inscrito a fa­
vor dos justificantes pela ins­

crição número 1'608; ,a folhas
38 verso do Livro G-5.

Que, na referida Conserva­
tóríæ.. se aeha registado o do­
mínio directo do foro anual
de 3$00, com o laudémio de

quarentena, a pagar no dia de.
Santa Iría, imposte> no prédio I

urbano acima descrito, a fa­
vor de Maria Tibúrcia Leal,
pela inscrição número 180 a

folhas 126 verso-do livro F-1.
Que, em. data imprecisa dó
ano de 1917, tendo sido solici­
tado o pagamento dáquele fo­
ro ao enfiteuta inscrito Ma-

, .

tias da Silva Ribeiro, este

opôs-se ao seu pagamento,
nunca mais tendo pago qual­
quer pensão enfitêutíca, apar­
tir daquela data. Que, a' par­
tir daquele ano de 1917, pri­
meiro aquele Matias da Silva
Ribeiro e depois os seas su­

cessores, no mesmo, passa­
ram.'a possuir o referido pré­
dio em plena propriedade, sem
a menor oposição de quem
quer que fosse, posse que sem­

pre exerceram sem ínterrup­
ção e ostensívamente, com co­

nhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pa­
cífica, continua e. pública, pe­
lo que adquiriram o domínio
directo daquele prédio, por
prescrição,

.

ou' usucapião, não
tendo, todavia; dado o modo
da aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova da
mesma,

Clube de TaNira, para 1974-1975,
que ficaram assim constituidos:
AssembleIa .geral - presídente,

eng. José Francisco Pereira Assun­
ção; vice-presidente, Fernando Da­
ria Bandeira Carvalho; secretários,
Virgilio Evaristo Cavaco e Benedí­
to dos Reis Fortunato Dias.
Direcção (efectivos) - presiden­

te, Manuel Martins Dias; vice-pre­
sidente da Secção Desportiva, prof.
Américo da. Assunção Bolípa; vice­
-presídente da Secção Administra­

tiva, José Modesto Massena Gago;
eecretârío técnico, Vítor Manuel
Neto Pereira; secretário admínís­
tratívo, Vitor Manuel Rijo Falei­
ro; tesoureiro, Carlos Alberto Al­

cáçovas; vogal da Secção de Vela,
dr. Martiniano. Pereira dos Santos;
vogal da Secção de Ciclismo, Jor­
ge Manuel Dias; vogal' da Secção
Cultural, Ofir Renato Chagas. Su­

plentes - secretário admínístratí­
vo, Vítor Manuel Bota Palmilha;
tesoureiro, José Fernando Chagas
Cansado.
Conselho fl'scal (efectivos)-pre­

sidente, Abílio Costa. da. EIicarna­
ção; secretário, Emmano do Nas­
cimento Palmeira; relator, João
Bandeira Oarvalho. Suplentes -

presidente, M·anuel Maria Ponce de
Castro Centena; secretário, Manu�l
Gomes Garcia; relator, J.oaquim
Eduardo Rocha Diniz.

Do GINÁSIO CLUBE
DE TAVIRA

Casa vende-se

Foram eleitos os corpos gerentes
do Círculo Cultural do Algarve
para 1974. A _ constítuíção é a se-

guinte:
.

Assembleia geral - presídente,
dr. José de Jesus Neves Júnior;
secretáríos, José da Luz Santos e

Gilberto Carvalho Santos; suplen­
tes, dr. Joaquím da Rocha Peixo­
to Magalhães, José Carlos Dioni­
sio Botelheiro e dr. Elvira da. Ro­
cha Gomes.
Comissão drrectiva - dr. Manuel

Velez Grilo, Mateus Joaquim' da
'Silveira Santana, José Maria Hen­

rique de Olíveíra e Adão Pinto Con­

treiras; suplentes; Sebastião Pires

Teixeira, D. Idalina Marilia Men­

des, Montarsílio dos Santos Estre"
la e José Manuel Faisca Gregório.
Conselho fiscal - dr. Valéria

Bexiga Grau, Luís Alberto Rosa
da Cunha e José Carlos de Sousa
Cavaco; suplentes, D. Maria de
'Lourdes Sousa Ruivo, Rui Gordi­
nho Rebocho e Amâncio Marques
Glória.

ram cerca de 60%, relativamente
à média do ano anterior, enquanto
que a 'descida das nossas exporta­
ções não ultrapassou os 13%. De
netær a descida das exportações es­

panholas que, no mesmo periodo,
e dentro dós mesmos termos' com­
paratívos, foi de cerca dé 65%.
A regressão das importações bri­

tânicas toma maiores proporções
nos aglomerados, jA que as manu­

facturas de cortiça natural se apre­
sentam dentro de uma média de
volumes sensivelmente idêntica à
do ano anterior.
O maior poder de receptividade

:lo mércado do Reino Unido 'é atri­
buído às rolhas de cortiça natu­
ral, sector em que a índústrta por­
tuguesa, domína, de longe, o mer-

cado.
-

,

Não obstante. o cres-cimento mé­
dio dos preços - cerca de 11% -

verificado em relação a 1970, as

perspectivas de importação de ro­

lhas de cortiça natural mantêm-se
dentro do mesmo nível.

.

Em assembleia geral foram elei­
tos os corpos. gerentes do Ginásio

Vende-se- Com 6 divisões e quintal,
Uma enviada com mo- com frente para a Rua João

tor de 40/60 H. P. . de petis, n," 27 e Marechal

Resposta a José da En- Carmona, 67, em VilaReal de

Santo António.carnação Pereira - Telef.
55155 -Armação de Pêra. Respostas a este jornal ao
__________

n." 17620.

·quilõmetros mais·baratos

Renaelt 4' - um carro ide que se gosta. Gracas à sua suspensão, vence todos os terrenos, por pouco
dinheiro: consumo mínimo para um carro da Sila cateqorla; muda de óleo cada 5.000 Km; não necessita
lubrificação. Assistência, reduzida devido à concepção simples e perfeita do' seu motor.
Um carro hábil multi-utilitário, com uma personalidade tão vincada, que, sem que se faça por isso, dá
nas vistas...

'

Motor de 852 ems: rodas independenfes com barras de torsão e amortecedores hidráulicos' de duplo
efeito; 4 velocidades sincronizadas; travões hidráulicos de 'tambor com limitador de travagem para as
rodas traseiras.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DESI!'

Filial do Concessionário das IND-ÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

une
Rua- General Teoñlo da Trindade

FARO
.

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal RENAULT

Está conforme.

Oartório Notarial de La­

goa, 3 de A:bril de 1974

A Ajudante,

Maria Oecília G. Pargana

Barcos de pesca
à vela e a motor
em peliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construidos por:

APM
R. Convento dasSr.'
da Gl6rla, 25
,.I.f. 63179 - LAGOS
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Alegria! Diversão! bem no coração do Algarve, segredos do "cocktail". A cozinha é dominada por
entre Faro e Albufeira! Venha ao Casino de Vilamoura, chefes-peritos.Em todos os pontos Você faz

e no bar ou no restaurante, aprecie as variedades, ·"jack-pot". Até na sala das máquinas! As salas de jogo,'
saboreando os trunfos da arte de bem servir.Os "barmen" os espectáculos, o restaurante e o bar - tudo espera por si!

do Casino de Vilamoura conhecem todos os Casino de Vilamoura - um convite à alegría!

DO AlGARVE
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VITURGAL CLUBALGARVE
PRAIA DA ROCHA - Rua Tomás Cabreira - Telei. 22238 - Telex: 8274

FARO - Rua Conselheiro Bivar - Telel. - 23757

LAGOS - Rua Marreiros Neto, 25 - Telet. 62337 - Portugal

IELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REfERENI. AO EXIRClclO DE 1973-

Prezados Accionistas vez mais proveitosa para o turismo relacionado com o AI-
,

bsolutos o uretuí desta exercící garve.
Embora em numeras a so utos o prejuízo es e exerClClO _

_

seja superior ao do ano anterior, há a registar, com satisfa- Para o saldo da Conta de Re¡3ult�d0!'l - Devedor Esc.

ção, um apreciável aumento de clientela, de serviços, de movi- 1 791257$73 prop�rnos a sua transferência para conta nova

mentação de dinheiros, resultado nítido de uma nova orienta- em 1974.

ção mais eficiente. Ao terminar desejamos apresentar' aos distintos: membros

Assim, enquanto as receitas brutas em 1972, foram de do Conselho Fiscal o agradecimento pela colaboração que nos

4 728 contos, produzindo um lucro bruto de 303 cóntos, em prestaram com assiduidade no decurso deste Exercício, agra-
1973, subiram para 8 312 contos, dando origem a um lucro decimento que estendemos ao pessoal que devotadamente con-

bruto de 1 258 contos. nosco cooperou.

Porém, a razão deste lucro vir a constituir um prejuízo
encontra-se no aumento bastante elevado das despesas gerais,
nomeadamente nas referentes ao pessoal, nos encargos com

publicidade e os gastos diversos.

]j'; intuitiva a necessidade, num negócio desta natureza, da
existência de um quadro de pessoal competente e eficiente, e
o aumento do seu número, assim como o do movimento de ser-

viço, implicam aumento emgastos diversos.
.

.

Confiamos em que a dotação da sociedade com um quadro
mais eficiente possa, no futuro, torná-la em rentável e cada

O Conselho de Administração:
PRAIA LONGA -

_

Sociedade de Empreendimentos Turísticos
e Imobiliários, SARL (Presidente)

representada pelo Sr. Vítor MaílUel Diegnes dia Cunha Rocha

EXPLOTEL - Companhia de Explora�o de Hotéis" Si'\RL
- representada pelo Sr. Jean Pierre Boillat

Hélder da Silva Pires

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

ACTIVO

DISPONíVEL

Caixa 118872$50
Bancos 45215$63 164088$13

REALIZÁVEL

Clientes 1670324$20
Devedores - 5 650$00 1 675 974$20

IMOBILIZADO

Móveis e Utensilios 729292$10
Amortização

'

(157763$94)
Instalações . 367592$20
Amortizações (126 894$44)
Veículos e Barcos . 412095$50
Amort�o (100 020$73)
Trespasse 80000$00
Gastos Plurienais . 1247740$35
Amortiz� - (831 826$90) 1620214$14

CONTAS TRANSITóRIAS

Valores a Regularizar 26548$20
SITUAÇÃO LíQUIDA

Ganhos e Perdas . 1791257$73
TOTAL 5278082$40

PASSIVO

EXIGíVEL

Fornecedores
Encargos Sociais a Pagar
Provisão para Encargos

a Pagar ..

Ordenados a Pagar .

Letras ou Livranças a Pagar
NAO EXIGíVEL

Capital Suplementar
SITUAÇÃO LíQUIDA

Capital

1345128$90
37489$80

191717$20
3746$50

500000$00 2 078 082$40

2200 000$00

1000000$00

5 278 082$40

DESENVOLVIMENTO DA CONTA GANHOS • PEIDÁS - 31-12-73

RECEITAS

Receitas de Passagens e Servi­
ços Prestados .

Resultados Financeiros:

Juros e Oscilações a ni favor.

.

8 312 128$88

5032$70

Total - de Receitas 8 317 161$58 I

o Chefe de Contabilidade

Abelino R. Sousa

DESPESAS

Custos Directos
Menos Valia

Despesas Gerais

7053518$70
3940$00

Encargos el Órgãos Sociais. .

I Remunerações e outros enéar--
gos com o. pessoal . .

Encargos com publicidade .

Depreciações .
_

Amortização. de Gastos Pluroienais
Gastos diversos .

Total de Despesas
Prejuizo. do exercício

41000$00

1082069$00
55050$70
156168$82
415913$45
476429$30 2 226 631$,27

9284089$97

966928$39

o Conselho de Administração:
PRAIA LONGA - Sociedade de Empreendimentos Turísticos

e Imobiliários, SARL (Presidente)
representada por Vítor Manuel Diegnes da Curiha Rocha

EXPLOTEL - Companhia de Explora�o de Hotéis, SARL

representada por JeaDi Pierre Boillat

Hélder da Silva Pires

PARICER DO CONSELHO fiSCAL RELATIVO AO EXERCICIO DE 1973

NQ cumprimento do mandato, da lei e dos estatutos, acom­
panhámo.s a vida administrativa da Sociedade, examinando,
periódica e regularmente, a sua escrita, livros e inventários,
para o que sempre nos foram facultados o.s necessários ele­
mentos de estudo e prestados todos os esclarecimentos pe­
didos.

Assim, estamos habilitados a informar' que a Contabili­
dade, o Balanço, a Conta de Ganhos e Perdas e o Relatório da
Administração exprimem, com realidade e inteira observância
(Ias disposições legais vigentes, a situação patrimonial da
empresa.

Na elaboração do balanço e no. apuramento dos resultados,
foram adoptados os seguintes critérios valorimétricos:

para passagens e serviços prestados, o do custo real;

para Os valores imobilizados e destinados ao uso da
empresa foram tomados os preços de custo e feitas as

amortizações com base nas taxas constantes da Por­
taria n.O 21 867, de 12-2-1966.

Estes critérios correspondem, com exactidão, e de harmo­
nia ·com o legalmente estatuído, à correcta avaliação do pa­
trimónio social e dos resultados.

Por tudo o exposto, somos de parecer que:
V Sejam apro.vados o Relatório, Balanço e Contas apre­

sentados pelo Conselho. de Administração e relativos ao

exercício de 1973.
2.0 Seja aprovado um voto de lo.uvor ao Conselho de Admi­

nistração. pela superior, atenta e proveitosa orientação
dada aos negócios da empresa.

3. o Se acompanhe o Conselho de Administração no. reco­

nhecimento expresso a todos os seus colaboradores,
pelo interesse e dedicação revelados no desempenho.
das suas funções ..

4. o Se proceda à eleição do.s corpos gerentes.
Praia da Rocha, 1 de Fevereiro de 1974.

Vila Real de Santo Antóni'o

Madeira & Correia, Lda.
e Casa Salvador
Comunicam a todos os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência directa a todo o tipo de

aparelhos de Rádio e Televisão, bem como a electrodo­

mésticos de todos os géneros.
Orçamentos grátis para instalação. de canalizações,

serviços de pintura e electrificação.

e'III/II' <tie lll',

O CONSELHO FISCAL

Eng. ° Manuel de Souza e Holstein Beck
(Presidente)

Eng.o João Carrington Cid
(Vogal efectivo)

Dr. António Sampaio
(Vogál efectivo)

ATRAVÉS DA IMPRENSA

PODEM CONSOLIDAR-SE
AMIZADES

o sígnætárío, escrevendo pello que
constæta OU 'lê não, s'3lbe esconder
o que lhe vai:' na alma, passando
assím '310 papel as impressões vivi­
das 'e sentídas, Pode acontecer que
pelos seus escassos conhecímeœtos
não traduza fiielmlente, o necessáeío

para s�r 'enœndl!d:o por gregos e

troíanos. MI[lJS está convencido de

que os que 'sentem 'aiS
_ 'a�egr�as ·e

trilste·z·as doo ISieUS semelhantes, vi­
vem o que escreve, c-onforme earta
reœneemecte recebida de um ami­

go que serviu os C_ T, T. 'em La­

gos, depoís ern Lagoa 'e actualmen­
te na Parede, e de que transcreve
os seguãœtes p8!SISOS:
«Já várias vezes tenho pensado

escrever-lhe, mas só agora 'IllIe de­

eídí. Esta deeíeão, 'em paæte, deve-sa
ao seu apontamecto onde fala na

estadta eon Lagoa, no cartório da
dr.' Catarina Valente. E ouvir fa­
lar da 1lI0ISSa 'berra, quando há já
aerea de 2 3lI10S 'me l[l¡usentJer, pro­
voca a saudad!e... Esta eærta tem
'O fim de envíar um abraço amígo,
a quem há mais d!e 15 anos 'sema­

nalrnenœ €stá presente, contrtbuín­
do para urn conhecímento malor
d3ls pessoas 'e do que 'se vai >desen­
rolando nesse trrângulo de Lagos,
Atjezur e VUa do Bispo, onde du­
rante alguns 'anos víví; conviví e

acompanhet os sorrímentos dessas

gentes, na esperança de um dila
melhor que só chega pava alguns
que a sorte (?) ou veãhacaría ba­

fejou. Adm�ro a Isua p:e·t'silstênci!a e

juventude de I&Sphilto, para prosse�
gui.r nesse trabalho admilráViel qU'e
é leseI1ever p,a;ra um jomal, mas que
,tantO's incómodos e ·d!i.lssabores deve
o3lusa;r_ Elsta .t'egião para 'onde vim
viVIer, também uem um jomal 'adJm[­
ráN'e:I, qUie é 'O ,«Gos'ta do S'ol». 11:
um praz�r lê-lo rtod8JS 'as s'eman:a:s',
a;ssiim como semooalmentle vou to­
llJIailldo ,oOlllhecwento -do qUie Vlad

por esse Algrurve e dos amigos e

h!omens de JI'aras qUiali!diades que
vão deliX!ando esta vida, -como foi o
caso do dr. Cabrita, Para o V'erão,
quando for de li!CJenç'a, co.mo 'espe­
ro, procurarei o 'sr. Piiscarreúa para
lhe -d!8Jr um -abI'aç:o am1lgo, como

gratid'ão pelas iatençoos que me d�s­
poosou em Lagos, por ,ter ,sido vizi­
nno 'e ·aJmJj:go dOIS meus "aVós ·e pej!o
q1:l!e, semana após Isemana; me dá a

conheCJer, dos lugaves Ie das pes:­
SO&S, do que ·está bern e do que
e.stá mial 'e do que 's'e podia fazer
melhor».

AJo sVgnatáril() não ocorne ter dils­

peIl:Siædo 00 'auror -de tã:o signlii'ea­
.uva carta mads qu:e a;s ate.nçõe,s de

d'jispen,sar 'a UlID fund'onário dedi­
cado que ,ge œfOJ'Ç'a, par 'Servil!' 'O

públíco e assím, dá-se por f'eliz pelo
que escreveu !fa=do justiça à dr."
Catarina V,al'euue Ie pessoal a seu

cargo, visto tal haver sído, talvez,
o ponto de parfãda para o desabafo

de.amígo que não vê há lanas, reve­
lando que, corno nós, víve OIS pro­
bíemas dio dila a día, eentíndo a ne­

cessídade de estimular os que :3lt:na­
vês da Impnensa podem consolídac
amizades,
A ,relferênciJa '310 saudoso dr. Ca­

brita, 'calou-nos profundamente, por
comprovætíva do mui-to que Lagos
lhe fdcou devendo :e por maís de
uma vez nos .termos feito eco, de­
fendendo, 'com 'O dr. Demos 'I'ava­

,res, que a uma 'd8JS ruas da crdade

,sej'a dado o seu norne.

VENDE-SE-
Ceifeira Debulhadora Braud

258 com tégão e ensacador
2,60 m, barra co.rte com 600
h. de trabalho.
Ceifeira Atadeira ,00impia

de 4 rodas com 1 campanha.
- Tractor M F 1()5 com 5

anos.

Ver e trata;r com João Ma­
nuel Canceira Tamissa - Vila
Nova de Cacela.

'

O CAMINHO PARA PEõES
DO PINHAO À DONA ANA
CARECE DE ATURADA VI-

GILÂNCIA

,

O caminho para peões do Piin(hão _

a Dona Ama, que proporciona a

quem o percorre, panoramas de
surpreendente beleza, merece a

atenção de todos, especíalerænte
dos que superíæteædem nos assun­

to's de turismo, mas -o ceI1ÜO é que',
só após os nossos 'a�elrrtas, algo se

faz que ajude à sua utúlllizaçãOo.
Porque 'O pavímento, Illa \S'U!a

rnaãor parite. é o qUe provém das
condições do teereno, onde este é
menos consístente, após a queda die
algumas gotas de água, formam-se
regatos, quase valas, que S/e evíta­
ríaen corn ,vigi,lânC'la 'peJ:1man;eiIllte' de
alguém, que rnunído de pé 'e enxa­

da, procurasse da;r às ág,uas di-:rec­
ção ,conveniente, para 'eviitar male's
ma;i)oI1es·.
T'al porém não se faz, Ie ¡SÓ quan­

do 'O clarrniinho 'está imJprati'cável, é

qUie ,se lhe acode, com plt'ejuzos ma­
terilails de m'onita. O qUie ,I1elcentle­
menue 'constatamlO's já podertiJa ter
da,do azo a ,d!eS'aJSltl1es pessoaiJs que
não ,cODlstam, felizmente, mas como

«Abrill em POJ:1tugal», traz 'até nós,
mU:itialS p'e:S'soaJs que a¡pre-ciam as

be'¡le,:li8ls n:8!turaiis, ousamos defen­
der ·que ,se tapem ·31S ravm8!s exis­
tenues lem :tal ca.minho, 'e, de futu­
vo, 'se faç1am vilstOirillJs após ias que­
das de

-

água, pratdicaJn!dO'-'se Qque
é de :8!conse.lhiar para I[l¡S 'evilbar, Ie

se nos afilguJTa fácil desde que se
acudl[l¡ a tempO' e nOo:'31s, oomo 'o

pOlV'O ,di�, <

'

O PARQUE DE TURISMO AM­
PLIA AS SUAS INSTALAÇÕES
De vi>s>i:ta ,reoente -ao Parque de

Tum,smo, que de dila para ,dia am­

pLi!a '81S ISUas instalações dilspondo
já de campo J:1elvado pa.I'a lOS arma­
dOires le proHss,ionais .de fubebol, 'O

que, 'aLi'ado à piiscina oIímptea,
con'stiltui 'atractivo parla. as

-

turi's­
t3lS nacionais 'e estrange�r()lS que
em 'ægitme de c·ampilsmo ou -outro
deslej:em apmV'elitar férias em qual­
quer ép:o:ca do :ano, uma nota d!eisar­
mÓIl!ka illOS S'ailitou à v,¡'sta: «'M'IM.­
nha-céus» a pouoos m�tros do p'ar­
que que, dotado de ID'staI-ações de
um :só pi:sio, dilstrtbuídas com bom
'gostO', é 'em grande' partie ,pœ<ejudi­
C3lŒO pelas ,tovI'es que, junto ao

m:aJr, COInO -as de Alvar, ,talv,ez fi�
ClliSsem melhoœ,

Que 'o m'al não vá mails além, são
o.s nossos 'votos, po1is, a .eaminlrair­
mos '¡]Js'sllim" o Alg8JrVle !em ·v¡ez de ,se

tom'8!r atractilVo piela s,tng.e1eza das
suas habtmções.; pl8JS:sará 'a 'se,r COlll­

siid!e-ra;do ,oentro 'cosmopK1liita sem

iJnJte:I'esse', para lOiS que vd",endo Il!as

cidades de «arranha-céus» de.sej-am
-encontrar :algo que 'ev,tte aJscenso,­
res 'e outrws ,coisas de luxo .de que
estão- fartos,

FORAM OUVIDOS OS NOSSOS
APELOS SOBRE A ESCADARIA
DA' PONTA DA PIEDADE?

A avaJ�ar p'elo que 'l"eeentemel!lte
nO's foi dJa¡do' constaJtaœ, fiicamo's
com a tmpl:ressão que 'O nosso ap:e­
�o de há mai,s de um mês, sobre vi­
gilânciia na 'esoadariia da Ponta da
P-¡'�dade não foi ouvido,

1l:l certo q.ue a chuva dos últ1mos
d>illlS podia ter 'ccmbrilbuÍdo rpara as­
pecto idêntieo 'ao que lentão notá­
mos, mas como o cuidiado que se

di!spensa 'aos a.oessOiS às praias, é
pouco m'a¡'s que zero, cá 'estaJllOS
de novo a lembrar que um homem
muni!do 'die pá 'e enxada, oom um

pouco de .cabeça cornia 'O povo diz,'
pode, 'em poucas hOII18!S, após um

período de chuva, ,realiz'ar obI'a útift
no sentiJdo da con\S'er,vação que se

impõe.

Jo'aquim de Sousa Piscarreta
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QUANDO �OÃO ROCHA

VAI PARAO BANCODOALGARVE

T E B o LF u
comentários de João LealTAÇA DE PORTUGAL

plas ocasiões de golo e foram de­

poís drrnp01Jelnlues para desfetteær a

cerrada deflesa do tento obtido pelo
Av'Ln1les.

CHEGOU A HAVER
«Be não �evarmos já àvante a

sociedade que idealizámo'8, para
que o Sportimg venha a beneficuir
o mais rapidament,e do SleU êxito,
continua a estar em causa a sua

sQbrevilvência» ___: afirmou na últí­
ma assembleía gera! do Spor-ting
Clube de Portugaã o seu presiden­
te da. di,recção João Rocha. Um dii'a

depois, !a Imprensa de Lísboa notí­
dava a tornada de posição maiori­
tárla de J'Oã'O Rocha no Banco -do

Algarve, por Itroca de acções ootre
este e Cupertíæo de Mi�anda: R'O­
cha cedeu a Cupertino las suas

acções no Banco Português do

Atlântíco, tendo recebido em troca

as acções que Cupertino detinha no

Banco do Algarve, e mais 740 mil
coutos.
Face à constttuíção recente da

Socíedade de Construcões e Pl!a­

neamento, de que o Sp'àrtilIlg será
assocíado maíorttãrío, corno enten­
der 'a presença ,de João Rocha num

simo !e noutro?
A Socíedadé de Coostruções e

Planeamento vísa, segundo os seus

mentores, evitar que o Sporting
morra como colectívídade despor­
tíva, Fomentar, po�m� '�r>1lo
entre es IseUiS assocíados, é tarefa
que nunca arruilIlOU clube 'algum,
E muito m'enos um dub'e com Q

número de :aJssooi�dos <do Sp·or,ting.
.Aos quotizações latllng;em 'SomaiS ele­
vadaJs. Para quem fomenta. o des­
porto há IsubsiJdæos g;overn3Jffien.tais,
pelo 'meino's la níVlel ,teórtço. Daqui
que 'seja e,strooho e'sbe ,neoeiiO de
",er lO Sp'ortilIlg ,mOrI'elr como clube
d�sp'(]rti'V1o.
O qUle Teva mails diinhei<l'o ao

SportLug não é Diem o foment'o do
'3iüetiJsmo, nem IO do basquetebol,
nem o de qualquer outr>a modali'­
dade desportiJvla, m'as .silm IO lespec­
táculo dú futebol. Téonic'Os, joga¡do­
ves" outvo pessoal aceas6riú, aí elstá
a p,rincilp'al fonte ,die desp:esa do
clUJbe. Mrus, também, a isua princi­
pal fonue ,de receita.

Qurundo Ise pvopõe a oriação de
uma lSociJed1lide mdustI'ilal p3Jl'la ga­
nant�r ,coIjJtmui!dade filniooce,i;ra a.

um <Clube, não'se 'está p:en'sood'O no

despovto mas na. manutenção do
esp:e'Ctácwlo despoctivo. Legru é, e

just:o. 'l\mtemoiS porém as c'Oisas

pelos Is'eus ttam:es,.

Qual 'o papel do atleta no seio
de uma socíedade ândustl'li!al é fáci[
de «íeœrmínaa-: 'o de produtor, e de
explorado,
Para o Algarve urna pergunta:

qual será a ímfluência criada pela
entrada ,de João Rocha para o

Banco do Algarve como accionista
maíorítárão (70%)? ALuda uma
outra: que pretende fazer no futu­
ro 'Ü Sportmg Farense ? Críar uma
socíedade à tmagem Ie serneíhança
da da 'sua casa-mãe?

Qual é o coeñcíeœte de interesse
de João Rocha pelo fomento do'
desporto? Qual será a percenta-·
gem de lucro «íos sportínguístas na

nova socíedade ?

A todas estas perguntas se pode-:
rá responder, com um pouco de
ajuda do tempo,

«TAÇA» EM SÃO LUíS

Foram 60 minutos de expectatí­
va 'em que, pelo œodar dOIS aconte­

címentos, Ise chegou a acreditar

que pudesse acontecer eurpresa,
Com um tento obtido logo de en­

trada, es homens 'de Lourosa tra­
taram die fazer mæroação cerrada
à ZOIlJa, a que 'se ælíaram cínco ou

seís peJ:1di1ldi3JS flagranues. O tempo
a passær Ie o resultado sem se al-

iberar...
-

Decíséva 'foi ia entrada de Almcil­
da II na ,equiipa que, com a deslo­

cação .de Sobral para a exbrema

esquerda, começou a jogar mais

aberta corn futebol pelas poætas..
. Após 'o 1.° tenoo, os outros aconte­
ceram quase de 'I'ajada Ie o Farense

averbou um trtunro merecido, se

bem que dãf'ícultado por conta pró­
pria e também, é de justiça f,risar­

-se, pelo empenho posto na luta pe­
los homens do Norte,

Em Olhão la peI1S!pec,tiva die «go­
leada» f'Oll ,substituída por reeultado
,tangencial. Oom um excelente golo
nos prímeííros mínutos, 'o Olhaæen­

ISI_e 'desperdiÇou depots ocasiões 00-

beranas, d!llqule]ws- em que' o maís
dilffcU'se torna mesmo não ,conc're­

it:i!zaI'. A turma an,f)agon<Lsta, p'Orém,
'Uls8J!!Jjdo de certa 'antecLpação, ra
co1ma;taJndo :aqui oe 'além 'as bI1e'Cl1!as

Is.urgildas.. Só que o ISoo .ataque era

�IliOd:oosd:v9 'P'ara pro\'1oCaJr s'wrpre'sa.
Vttó,I'ila certa da tUllma de Olhão

que la 's� nres.ma ftoou 'a dever a

perda de váI'Í!os golos.
ElilmilIliado p'O,r um golo Siol�tári:o,

° POlrtt'm'OIllelIl'se lIl'a \SIua 100000ga dæ­

iLocação até aJO ,campo de Co1m­
brões piara ,defronta'!' 'O Avfu.tes,
deiXiOu ,marcada 'a p,œsenç'a do seu

bom fubebol. Thi! 'era, sem d'ú:v:i:da,
a meàhor das tu�3JS deste 'encOII1-

,tJ:10 e a Isua ieililllldin:açã'O teve 'O seu

quê de illljusti'ça. GÜlm ,efe,itJo, os

alg3Jrv,ros j'Og;araJm ilJecnicamootJe
num plla;no Isupe:I'ror, cr>la'ram múlti'-

m DIVISÃO

SILVES, SITUAÇÃO
DIFíCIL

Ao ceder mats um ponto :no seu

reduto, o SiJVJels conténua 'em ,situa­
ção PiQUCO convídætíva, Desta fíelita,
os 'slillven\Sles não conæguíram 'alte­
rar o resuttado ilnicilal, perdiendo
,3J8sim um poœto que lhes era mais
db que mecessáæío para fugilr da
Z'OIlW. «quente» em que se encon­

tram.
Bom êx,i'to do Sambrazense na

sua deslocação a Vendas Novas,
averbando luma V1itó:ria índtscutível.

BANCO DO,'ALENTEJO
FUNDADO EM 1875

512 100000$00CAPITAL E RESERVAS

DIVIDENDO
DO EXERCíCIO

DE 1973-

Jor'ge Morais

I Torneio Internacional

Júnior do Algarve
A.TLETISMO

TRÊS NOVOS CLUBES NA

PRÁTICA DO ATLETlSMONo ãmbjto Idas comemorações do
_62. ° anive'I1sário do Sporttng Clube
Olhanense, vai este promover 'O

I T-orn'eiJo Intwn3Jcfonai de Futebol
JÚlIlior do A1ga;rve, 'O qual v.i,sa la

conf,m1:emiZ'ação de desp'Onti'8tas de
Portugal e E'sp:anha e o ill1cremelll­
,to d'O futebol jU'Vlenll ¡em oorras do
Sul.
A competição decQnre'!'á de 28

deSltie mês a 5 die Maro, c'Om jogos
lem Olhão, F>aiJ:10 'e Lago's., esva;ndo'
ais\Sle'gurwda Il! particiJpação das
equiiplas <fu Se�ha, RevilHa le HueI­
Vai, de 'IDsp,anha, Ie <fu Olh:aJnense,
Fa,rense Ie SportLng, de Portugal.
'l\eœmos 'assim 'um torneio de

real m1leresse €nitre œtegorizadœ
ag�up'amentos ibérllcos.

IVIws três clubes se mscreveram
na Ass:ociJação de Atletilsmo de
Faro: 'O Clube de Lnstr.ução e Re­
enero TUlIl.ense, 'o Oootro de JUViOO­
tude de Beja 'e o Clube Desportivo
e ReC,I'eiMLv'O Quar.te1!re'JlIse. Assim,
coon urn total de doz'e dub'es ms­

critos, vtai-'81e cOIlJS'egutndo a pouco
e pouco 'a p,ráttca diO atletismo em

toda a P,r.ovinc:ila. Mias mui,tas ou­

tras ,telrr.as $e 'elIJ:contram atnda
sem delsp:entar.

A partir do próximo dia 22 de Abril estará
a pagamento na Sede em Évora, Filiais de
Lisboa e POJto e Agências, o dividendo de
8 % referente ao exercício do ano de 1973.
O pagamento será efectuado contra a apre­
sentação dos próprios títufos (Acções
n.OS 1 a 500000) ou do cupão n,03 (Acções
n.OS 500001 a 1 ,600000).

t:vora, 2 de Abril de 1974

Comparticipações
FQraJm 'cOll1Cled�dos os ,subsidios:

de 225 .contos à ComiJs.são Fabri­
qtl!e'ka d� Ig;reja de Mexi.lhoeira

Gnrunde, palla rep'aração da ,mesma

�gœja Ie de 483 700$ à Direcção­
-Gella! dos Edii;fícilOis e MOll1umen,t'os
NaciJon1liVs p'8iI1a 'aqujls,ição de duas
pareelas :de Iterfleno na flregu'e'sila de
Mexmh'oeLm G!1aJnde para defesa ,e

v,alorização da NeoI'ópole de AI­
caIar.

NOTíCIAS DO FUTEBOL

ALGARVIO
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃOO Fanense !())e'sJocar�se-á à Po­

lón<i<¡;t de 28 de Mai'o a 5 ,de Junho
para de;froñtar 'em d'olls 'encoll1tirO's
a 'seLecçã'O potaca. A's cOlIldiçõe's de
deslocação 'são vantajosas.
- O Sp'ortitng Farens'e sma!i,zóu

a compra de um terreno destlln'ado
ao seu =po de treLuos, impves­
cinru\'1el ,pa'lla a orgaiIl'i'zação do,
clube.
- :m muilt:o provável que o Fu­

,lh'am, lem que actua o Icélebre B'Ob­

by Moore, jogue ,aLuda e'Site mês,
em Faro, num encontro 'I1!octumJllo.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

F'a;!1OOiSe, 5 - Lourosa., 1

Olhanense, 1'''- Leixões, O -

AvÍlILtes., 1 - Portimon:ense" O Análise subjectiva
CAMPEONATOS NACIONAIS

III DIVISÃO Vende-se Tilv!e opontull1�dade de estar pr.e­
sente nos di8is 6 e 7 deSIte mês, nwm
ell1contro a DÍV'e:1 nacional drus ,co�

mLssões 'OngOO'Lz'a;dora;s de JogOiS
Juvlell1iis.. Como não podiia deixaJr de
faz'er, procuJ:1ei :entI'e ,as' di\'1er81rus
comiJssõels pnelS'entes aJO loocontro,
uma que LOisse do Algarve. Víel!1i:f�­

que[', lootã!O, iO que é de lameDitar,
que não e,xilstta nem lUIDa 'e 'a;iIIlda
fui informJa.do de que n.o Algrurve
só se tllnhaJm �eaUzado 'até à pre'­
sente data, :fÜlgOls juVJenlis em Olhã.o,
há dros am.IOS, e que l8ŒXlioora a. co':

[a�eleireiro �e lenboral por Sousa Pereira

m�g.são 'organiZiadora ¡f)osse IConvi­
da;da a ,estar pl'eSlen,te nelste lenCOIl1-

tro, :p.ão deu qual'quer 'sinal de �'fda,
donde ,se pode concluir a. ilnc.el"te,za
da ,sua ac:tual ,exiSltência.
SabemOis que OIS jOlgos juvenJs

\SurgkaJm no Bal'reiiro em 1964,
cOlma ,resultado da boa v.an,taJde de
«c-arÜllalS» que, ao ana;li's'are'm 'a re:a­

Udade 'e () que: lhes havia sido ne­

gado no domÍlIlÍ:o da ,sua -valoriza­
ção através das sãs ,prátiJcas des­
portiv.o-culburaiJs, observaram que
quase tudo contmuava a 'ser ne­

gado a seus nIhos.
Na neaHdade, os jogos jUVIents só

'por ,si não po'dem 'fiesolV'er 'O pro­
bLema da 'educação Juv.enil, filas

s'ervem de ,re,mendo 'ao,s noss:Qls f.ra-
0a's.sos, que não 'se 1S!1libe se 'alg;um'a
v'ez ,terão f.im.

. AIg;uém di'sse ac'erca dos jogos
JUVIems:

«Surg.1ram f'e11:Jos pe,lo povo e são

�ar.a o POVÜl». De f'aicto, só 'a carQ­
lwe 'e a boa vonuade de 'alguns ho­
men:s' fizeram ls.urgVr a obra 1nte­
resS'ante que ,são os jogos juvents.
M'as, não haverá 111:0 AIg;wrve «C'a­

ro,Lrus»? Não haverá homens Ole
«boa v.ontrude'»?

Os jogos jUVlenils não reso,lv.em os

probliemws da juventude, mas po­
dem cOll1tribu�r p:ara ilnteg;rar o jo­
vem na ,sociiedade, e ,1elVá-lo 'até jun­
t'O dos pŒ'ob1em3Js, ,seus :e dOIS ou-'
tro.s. Esta mwsão (qurundo bem
cumprida) por '81 já é Isufidentle
pois ajudiar 'a tom'ar conlsciêncla ,�
realidade é 'Ü pap'el fund8lmen,ta!
duma bo.a <e:duClação.
.No BaI\I\eiro, 'Os jogos 'surgiram

f'e�tos pel'o povo 'e pæra 'O povo 'e

russi:m continuam a lexi:stir. Não p'o­
dera 'a:cOll1�ecer 'Ü m'esmo iI1Iest'e AI­
garvle desconJ¡;ec�do?

Qua;ndo te,remos jogos jUV1ell1ts no
�lgarve? TalV1ez num futUir'o pr6-
X1mo. " m1liS 'era bom que f,ossem o

resultado. do trabalho ,de boa von­
tade 'e c8Jroli'ce, ie p'e'l:os dilneitos da
juw;ntude algarvia, jogos livres ...
do pOlVO e p3Jra Q povo.

Talv.ez num futuI'o próxilffiO 'eles
surj'aJm!

V,e'ndws NovaJ8, 1- SaJrnbl'laz., 2
SiilVJes, O - S,efu¡¡al, O DESTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama de eucalipto.
TERRENO E APARTA­

MENTOS

Informações pelo· telefone
22339 - Praia da Rocha.

LíDIA e VENTURA

JUNIORES

Failloose', 1 - Lus. de J!Jvora, O

Mou;r<a, O - OlhaJneuse, 3

Rua Lethes, 71 FARO

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne ·23985.

PESCA DESPORTIVA
JUVENIS

Juv. de ÉVÜlra, 1 - F8Irense, 1 CONCURSO «ABERTURA»
DO C. A. P. DE OLHÃOCAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO

Tor.ralJta, 7 - Quar.teltrense, O

Moncwnap'ach., 1 - TaviJrell1sle, 4

INICIADOS

L!!.gos 'e Benf., 0- Por.tdmon., 1

MonCaJrap81ch., 1 - Olhanense, 2

F<wnetn81e, 3 - FUSlert::a, O

Na cæta da Llha dia Cu�atra die­
cor,reu o concurso Abertura da
:mp00a, QirgÍaJnizaJdo pelo Clube dots
Almadores de P'esca ,de Olhão. FOli a
lseguinte a c.I'asS'iifdcação:

1.0, João Plere�ra ueonaI'do, 650
pOIl1,tÜlS!; 2.°, J'oão Luis Rodrigues,
400; 3.°, Mænuel Vieg;as ,Pe,reir-a,
300; 1.°, Antónilo LucianQ Graça,
100; 5.°, Celestino Graça Martins,
80 ponto's.

Alimentação'Racional
UI11 il11pulso novo na sua vidaJOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Portimonell1'se-Lus. de J!Jvora
Torneio de Xadrez
am Vila (�.al da Santo AntOnioIII DIVISÃO

.Aomora-IDsperanç'a
.JUNIORES

FareiIlJse-Moura
Vit. S'e:túbal-Olhan!ense

TORNEIO DISTRITAL

I DIVISÃO

Quarl:e¡;rell1!se-Moncarapacheuse
Tavirense'-LotUetano

INICIADOS
F<arense-PorttmloTI'ense

O Torneio, de Xadrez delIlomina­
do «A.bel!1tura,», pT'amovido pe'lo
Centro ,de Juvell1tude de Vilia Rle'al
de S'runto António tJeV1e a seguinte
class'¡;fkação:
1.·, Antóni'O M'artiDis, 13 pontos;

2.°, .Antón&o Cruz, 12; 3.°, J'orge
M'ati8JS, 12; 4. 0, António 'l\ei%eira,
11,5; 5.°, Joã'o F<enuoo.des., 11; 6.°,
LuLs ParreIra, 10,5; 7.°, Jorge Oal­
deLl'la, 9; 8.°, Amândio de SouS'a,
8; 9.°, Carlos Ca�ado, 7,5; 10.°',/
Rui Setúbal e GarlO's BOII1ança, 7.

"o fuleb()li�tD al�arvi() d() an()11

�uem Y!nrer� O lrof!D ccBrBD�Y [alai �ereno» 1
Em cada número do nO's.so jornal

temos vlrido a iiIliser>lr um cupão­
-'{oto destinado à eleição de «O fu­
teboliJs:ta algarvio do ,ano», que ,re­

ceberá .o valioso troféu «Brandy
CasaI Se:reno». Mais uma Vlez O'S

nossos leitores têm paIlticip'ado, �n­
t'eoossados, nl6sta iniciaJtiV1a do J01'­
nal do Algarue, que c:onta com o

pruur>ocÍiIüo da fi,rma F:nanc,tsco Ma­
tÍ!aJs, de To�es Vediras. Até ao ú1ti­
mo lI1úme�o de M-ai!o cOll1t:Lnuare­
mos linserilndo os cupões-vÜltOS., cujo

som!llt6rio in�cará «O futeboLi'Sba
algarvio de 1973-74».
Entretanto 'e asS'inal!ando a qua­

dra íiest1'va da Pálscoa diistill1gui­
mos com três cOll1juntos «Bnandy
Oasal Sereno» �gual númle,ro dos
n'OSSOiS '�eLtOlI'e's qU/e nos �effile.teram
os cupõe:s-v:ot'os 'até 11 de Abril.
Não esqueç'a leiltor, c'On00r,r.er é

fácil. Baslta recont'!!.r o boletim
pI1elencher, c'olar num postal e eŒJ.�
vial' a Jornal do Algarve, Aparta­
do 12, Vt1'a Rie'a! de Bant'O António.

[milio &Omp08 C�roa
M£DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ol'tóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacte

Consultas: Rua de Sto. António,
49 - 1.. Dto. - F A R O

Dar ao organismo o que ele precisa,
respeitar exactamente as suas

, necessidades especificas, em qualidade
e quantidade; adaptar a satisfacão dessas
necessidades às exigências da vida '

moderna, promovendo o ,acordo entre os
alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos fornece, dia a dia, isso
constitui, em toda a sua extensão, _
prática da alimentação racional.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»
Através do Gabinete de Estudos de Nutricão
faculta-se o estudo, planificacão e organizacão
de Esquemas Alimentares,

. .

adaptados ao seu caso particular, quer para
profilaxia, quer para normalizacão dos seus

problemas de saúde.
•

VENDE-SE«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BftA NOy
CASAL SERENO

NOIne:
--.-----.. ----.--.-.-.---------- ... -------.--__ ,,_ .

,. _

ClUlbe:
-------.-----.-••..-.- ....--------."-.-----.---,,-----,, . __ "" .. _ ... __ '''.'' ... 1-VOUwtJe:

----------------_ .. _-----------------------------------------_ .. _-- ... _-.--.------._-.-----_... .----_.... ---.-------_.

Endereço: .".--.----:---.---.---------.---- ....------------- .. -----.,,--- .. --- .. --'------,,,--- .. ---.-------------

I

Casa, horta e terra de se­

queiro, ,próximo da Barragem-­
de Silves, e 'a 1'5 km de praias.
Resposta a Filipe Santos,

Rua do Conde Redondo, 79-4.0
- Lisboa.

GABINETE DE ESTUDOS DE NUTRiÇÃO I

AVENIDA DA REPÚBLICA, 46 R/C- TELEFONE 767141- LlSB6A 1



Sen, Dizer

lI"ONDE. --
HA PETRóLEO NO óRGAO

DA SÉ ••.

Eu, Remexido me conêesso a

todos os .industriais do Algar­
VIe, a todos os 'santOls técnícos

que os acompanham e a todos
os pássaros fina'llcewos que
substítuíram as penas por no­

,ta.s nO'V8iS, que' não foi por n1Í­
nha culpa, p'OT mínha culpa,
riem ,sequer por minha grande
euâpa, quj, foi de'Slcabel'lta a

exístênoía de um poço de pe­
trõleo rio órgão da Sé.,.

Amén, 'está bem?

Remexido

IBRISAS elo GUADIANAI
BREVES NOTAS
ACERCA DO MUSEU

ATÉ PARECE INCRÍVEL
APóS as chuvadas que caíram nes­

tes últilmos dilas sobre a bur­

guesãnha cidade de Faro, æs prín­
cípaís ,I'U!liS da ,capital algarv,ia
-voltæram maãs uma vez a apre­
sentar ao pobre traœseuæte () mes­

míssímo aspecto de há cinquenta
8in'Ü'S, para trasteza e mesmo ver­

gonha de quantos �e orgulham de
ser algærvãos Clem por cento, pois
que aínda há, os que nem mere­

.cem 'essa honra, por razões que
não '¡'nt�r€<ssa agora mle:x:ertcar
noote ·apontame:Il!to.
Até parece 'incrive,l que ist'o

aconteça, 'em p1e:no iséculo XX ,e

8/iInda por cima meSInClI nas bar­
bas dOIS' ,veino:s do turismo int'er­
naci;onal.

Se tsto ,é uma 'mam'eira de a

nova œ'Promacia 'afas'w �os turis­
ta.s das ,.!1OIb8is do AlgarVle piara ou­

tras ZOIll'as maJils ,evoluídrus no ,cam­

po da l:imrpeza e, ,da moml turis-'
bca, então 'estamos de aCOlvdo com
a m:edida, uma vez que os algær­
vLOIs ,estãJo fartos, ,até à 'I'aiz -dos
cab:�101s, de ce'r,ta es'braug1eil1ada,
pOlis que já t'emos de 'sobejo quem.
contrLbU'a largamen1Je p'ara a ·Lu­

flação dos .preços 'e a escassez
dos p,rodutos de prrmei,ra nec'es'si­
dade., visto que .o algarvio pobre e

médâo já tem 'em demasia quem
lhe 'coma o resto ,drus magms pol­
pas que lhe 'seguram a ossada.
Até p'arece que '1Jemos na frente o

olhar de cobna de ClentOls tubarÕ'CIS'
da construção ciivil.
Poi)s, 'enquanto 'em Ciertos paises

segundo no.s dizem, é o E,stado
quem 'c'ontr:o�a 'Os preç'os de v'enda
dos 'p,rédlos 'e 'até dos ¡seus 'arren­

d8ime!llltoo, !através da documenta­
ção h'Ü'll!esta do reial -CUistO desses
préd'i!os; 'aoqut, tal oomo no TIesto do
Pa£s, piare,ce que 'OS isêlrihores da.s
'Hnrulç'!liS acredttam pí8iment:Je na­

quno que Ihle's dizem tænto os cons­
trutores como ,c'et.tos ,senhonos no

acto ,da V'enda .ou do aluguer, �em
.

antoo lhes ,exigir, como !se.ri'a lógi­
co e justo, 'aS p'rov8is ,re,ais dos va­

rores poor eSites -citados, dei:lmndo­
-'Os, '!lissiim, ,estendidO's sobre os

. seus cálculos ma�s 'aldrábicos do
que matlemáUoos.

O negócio da Donstruçã:o 'Civil é
�tal que 'até certo taberneiro cá do

por J. Santos StockIer

nosso burgo já 'se 'meteu a cons­

trutor, 'isto é, também já desatou

os cordões il. boãsa e começou 'a

comprar prédios velhos bern loca­

lizados 'e a deitá-los 'abaixo para
logo começar a -constcuer «CJaSi­
nhas nova'S», como ele lhe chama,
para arrendar à bagatela dos 4
centos por mês, se 'a farpa não

puder ir um pouco mats fundo,
sem dó uem pj.edad.e do 'lo,mbo do

pobre inquilim:>.
O negóc:i'o é mesmo tãJo pobre­

ziinho . que certo C'on,stI'utor que
mora me'SIlTliO qUlaJse à nossa be.tra,
co.mo 'se dj,z lá para o nOirte, que
'mal iSahe:Il!do falar, já 'at'Ilamjou, ou
meU!'or, g.ravou. um dilS'co mll.liJto

,engmç8Jdb pam ii' entreVendo quan­
,tos 1) procuram: «Amda não ,sei, 'se
vClll,da as c:asas se rus ·8i1ug1ue ... Par
ÍJsso ,m·da não lbe posso dar uma

resposta positiva... Vá 'ap'arecoodo
p.or ,cá de Viez em' qUiando, iaté
",er., .». E ainda 'são 20 fogos, o

min!i!mo.
.

Ori, ilsto diz ,tudo da magJ'ez'a
do n'egóciio, não ach'am, 'C8irOiS lei­
tores? Clraro que sim.
'M'8is deliXcemos 'esre asso, duro de

rorer para quem de d�I'eilto, 'e entre­
mOls nOViam,oote nas ,ru'as 'enl'amiCa­
das da dc'!aqe, que os negócios cho­

I'1.ldos algurn ara hão-de ter fim,
ap'oo'as para perguntar a quem
de diretto, já qUie ,só qUiem 'está à
frente da 'edi1tdade farense ,nos po­
de'rá 'elucidar dara 'e concretamen­
te do que desej'amos 'saber:

- Quamdo poderemos nós, se­

nhor pIlesidente da Cámara Mu­

ill!tcipal de F1aJrOo, rtransi.trar tran­

qutla e desp'I'e'ocupadamelIllte, sem

enlamear desde os .sapato,s à bai­
nha das c'alç'as? Est1llrá para bre­
Vle 'O fim deS:te ill!oosso m'!lil�tirto ?

Oxalá pois já nfuo é sem rtempo.
Ag'ora, que falem 'Os 'automobi­

li!staJs, pOlis que eu 'ap'ena.s soou

'advOlgado dos p'obres peões, e dos

inquililllOos m�i!s martiriz'adOIS do
meu Algarve.

ALGARVE.JORNAL DO

todo o Algarvelê-se em

•••• TAMBt:M

Hotel da

Distribuidor pa'a todo o Alga'�e
"'ESTANTARTE�

RI'IUiIlTAçOEI E ceMtRClO. lD.l
IIII Abtifn h�.nsáo. 54

r.1 t. Wtl FARO

laleeira

Oom: toâos 08 inerentes beneji­
cioe ae ordem cultural e artística,
tornou-se o Museu Mrwnicipal de
Vila Real de Santo António conso­

ladora. realsdaâe, parecendo-no's
œçora oporiurno reproduzir algu­
mas coneiderações que intimamen­
te tecemos ao visitá-lo a seguir à

ínaugu'f'lação, coneuierações que
pervsœ1nos tenham também ocorri­
do, quer ao a'f'lt.isrta doador, quer à
edilidaae vila-reaknse, mas que,
poetae e,m letra de forma, repre­
sentf1;rão ,talvez, com vist'a a uma

oporturma realização, uma lem­
brança mais viva.
Sabem. os resi'dewt,es em Vila

Real de Saoito António, âesde sába­
do passado, anae fica o seu mus,eu,
mœs não o sabem os que de fora
se ãeetocœm. e a quem talvez- muito
inte7'!68S,e o génetro de maniteeta­
ções que no mUS'eu se integram.
Oonviria, portanto, sinalizá-lo do
exterior, para que mais fácil 8113

tornaese a sua localização.
Muito-s, tatmbém, âos que vêm de

jon», de origem espomhola, inglesa
ou [ranoesa; gosrtariam de saber a

que técnicas obedece a gravação
que as matrizes do museu apre­
sentam. Seria pos-sível facult-ar-lhes
pequenos teætos nos seus idiJomas
natai«, explicando como são feitas
as gravu1'as?
útil,.também, seria um catálogo

das prim.cipais obras existent,es no

museu, para onientação âos inte'f'les­
sados, e não meno's útil o resguar­
do, por meio de vidraças, das telas.
que as não tenham ,e qtte deste
1nodo ,estão ..sujeitas ·a actos de van­
dœlí!smo ,da pMt.e de visitœntes mer­
no:s escrupulo'800s.
Na sessão inaugural, dw.s,e .o dr.

AntóniJo Mwnuel Horta Oorreia,
presidente da Oâmara, que 6Sfta, de
boa vont'aae abriria, além da Gale­
rVa 1I'lan/U;el OabC1l/Ut)8, todas as que
viessem a tornar-8'e necessárias por
¡ut/U;ras dorações,. P'ensatmDS que
uma vez construído o Palácio da
Justiça, muito mais pode1'á, de fac­
to, vir a ser feito, rvo campo: da
ar,te ,e da cultura, nas dependê1'llci;as
agora ocupadas pelo Tribunal JudÆ­
cvœl. Oœalá, pois, não faltem doa­
dores, viw,-r.ea�en...�es ou ,de oO%tras

orig'ens, qUe na Vila Pombalina e.n­
co,.ntrarãJo, como agora sucede às
colecções de Mwnuel Oabanœs, ade­
quado ambiente para expor os

s,eus trabalhos de arte.

Adjudícaõa pelos Serviços Muni­

cípalízædos oda Câmara de Lagos, a,
uma fílnma panbículær, por cercade
3000 contes, 'a emprestada de ins­

tælaçâo da rede die aibaJstecimooto
de água ruo d'omicíldo nas povoa­
ções ,de Bensaérim 'e Barão de S.

João, 0'S tr-abalhos inerentes à 'mes­

ma, que ee vêm desenvolvendo há:
mais de quatro meses, são tão len­

tos, que nem sequer a abertura da

vala e ll'staJação de tuoagem que
ligará a nascente com as .rererídas

povoações, se encontram concluí­

das, 'embora ,a dâstâncía não selja
s;up,e,!'ior 'a dez quilôme,tros.
.A cOlllJtiinuar russæm, a «passo de·

ca,rac:ob>, tenemos 'em 'm'aVs urn Ve­

rãOo, a -carênci'a do tão m,dfuspen'Sá-,
Viel líquido, '8ité porque, Ill'este In­
vem'o lagora fil!lJdOl, fod notória a

falta de chuvas ne'sta ,regiião, ten.dlo
'a pœciptbaçã:o pluvi:al praticoamlen­
te sido nula. AOI'es'ce 'que, desde há
:alguns 'anos, mui!to Se .tem feito
senUr a falta de água paira 'O aba.s,­
tecLmento público, tendo ,a p1llrttr
destes doVs ú.Joti'mo's anos 'esse abaJs­
tedmento 'si-do 'reforç8ido e,m Ben­

,safrim c'Om la ágUia de uma nas­

cent'e parttcu1ar que :Do,i. gerueI'O'sa­
mente posta à diispolSlilção do oon­

-sumo p'úbUcOo. NãO' obstante e's'sa

medrãa, la ,c'aroocia subsLsilJe, poi,s
apOOlas há água pOII' curltO!S p:erio­
dos no decO'l,�rter do 'diila, . caorêincila

que 'aUngiJrá 'O ponto culnriin'antJe
riO's meses que 'se ,aViWiinham.

Não p:oder-ão OIS trabalhÜ's desen­
vÜ'lver-se ·com mails velooid8/de?

Para quem de diJl:1eito, aqui fica 'a

pergunta. - A. S. B. U.

II
Sobe o preço dos terrenos

para construção em

Vila Real de Santo
Monte GordoAntónio

,

e

-

«A dOlente· a quem o'sr. Ar:mando
Reg.o ,se refelre, ,co,mpareeeru no edi­
ficro -de'srbe OellltI'o onodiC func100uam
as consultas, às 17 do dila 11 do
m.ês re·f1erido. Ainda que 'Os ,serv,l­
ços médieo,s do Centro ·eneerre,m

æs 15 ImraJS e,,' 'ainda, que J3!0 Hos­
rpilt!lil de Monchique lÍ!eniha sido dado
cOillheeimento 'Oficial dos horáriJos, a
fu'ncl!onáœia IC-ncar,reg1llda d8is i'ns­
emções comunicou-,me a ocorrên­
cia Ie 'a dO'oote f'oi vVs,ta, por mim,
no ffileu cOonsultório, ,c'erc'a de 40 mi­
nutos dep.ots,. Ailnda ado�e,scente -

tem 16 'anos - villlha mamte,tada
pIOr um co,l'eibe de forças, 'e tra2lila
por acompanhæntes doils bombei­
ros que Inada sabiJam dá IS1,la hd!stó­
ria. Queriam, apeu8is., intel'ná-�a

porque 'e:�a tinha «fúms».
De constiltui'ção frági:l, Ie.st;ava

caLma e tinha, .co,mo se compreen­
de, u,ma exp,r�sS'ão de aJni:mal acos­
sado. Não 'exj¡biu qua�sque:r s,tnto­
maJs psicôttcos, eillquanto a obse,r­
VIeT.
Para 'aju1zar dos 'antJecedentes,

nem 'a pI1eS'ença dum faan:iliair nem
ao menos, uma história -clínilca:
aJiinda que ffi'eramente descritiva.

POirque não baviJa 'o menOir fUlll­
damento !paJra. f.aZler 'a vOI!1JtaJéIe 8IOIS

bombe,tros, 'o;fiere.ci-Ihe, por pœ:cau­
ção, uma amostra dum p's�(lof'ar­
m'aco tramqruiliz'ante, p'ara o caso

de 'V'OltaT 'a ,«estar nervosa», aoon­
selbei os bombeiros 'a -entregá-la à
f1llmiHa e a que fosse à próxima
C'onSU1tJa de Porti!mão que se efec­
tuou 4 dras depois, na qual, porém,
a dO'enrbe não compareceu.
As 18 horas já ootavam de 'vollba

com 'O c'olete de :Dorçæs, diSipOlD.ívei}
para ourtra 'OporiunLdaJde..

E-st'a é a hj¡stór� 'smge,}a do ,caso

em que eu p'arttcdpef. Não ·tenho a

menor difkuldade em prová-La, on­
de que.r que seja, porque 'exilSlJem

pes's'Oa'S que a testemrunh'æram.
S-o,ube mai,s tarde que foi inter­

ll'ada uma ,semana dep'Oils, isto é no

dila 18 1ll,0 Hospital Júlio de Matos
onde permaneC'eu em 'Observação
três OIU qUlatro -di;as, palssados- o�
qU8iis foi para cas'a duma irmã que
rooide 'em Ljls.boa».

Agrad'ecendo desde já a V. o

acolhilmento 'solidtado, ,subscrevo�
-me, etc.

ESCLARECIMENTO
DO DR. MANUEL DA SILVA
DIRECTOR DO CENTRO DE SAÚDE MENTAL
DE FARO

SOBRE O INTERNAMENTO DE UMA DOENlE

Manuel da Silva

Vende-se

VíLA Real de Santo António tem,
[unaõmente: o seu. museu, o que

é, a toãoe os titulos, mo,tivo de rego­

zi,j,o para. a população do concelho.
E desse regozijo, si.mp�es, são,
isento de preconoeitols e [ormalie­
mos, nos demos conta no sábtuio e

no aomingo últimos, ao ver ãeeena«
e dezenas de pessoae dirigirem-Be
espont,aneamente a Manuel dos

Samto« Cabanas, co·m quem nunca

amtee haviam contactado, para ex­

primir-lhe D que lhes ia no íntimC!
·pelo muiito que acabava ae fazer
pela ,s,ua terra.

......" ..",.",..",." ..." .." ..." .." .." ..." .." ..."." ..".,,,

FOI PINTAOO COM

TINTAS

J. M. P.

Intra �orle 6rnD�e
50377

9600 Contos
e o 3.° Prémio

8831 - 300 CO"tos
vendidos e sem.na

'Inde .os balcõ•• da

(osa �o Sorte
PELA Cámara Muni,c.ipal de Vila

Real de S'anto Antón,io fora;m
vendLdos na ,segunda-felitt'a 'e'm hæs­
ta; públi'ca s'eis Iotes de ,terreno
palla 0oo,stI'ução que 'alcamçaI'am
p:neç'os I1el'ativ&m!ent'e �Lev8idos. Três
dos ·}ioues, com as áI1e'as ,de 631, 557
e 646 metro'S quadrados 'e 'destin'a­
dos 'a :imóViei's 'de 12 11 ,e 10 pilSOS,
-a construi'r p'róx'im� -da P'naca -de
TQuros vila. ...:ne'aJense, 'alcamçaram
os preços de 1 850, 1 600 ie 1100
COllltOS. Os ·rest'amte,s ;três lotæ si­
tuam-se em MO!!lJte Gordo, próximo
de ium dOIS .cinemas e foram vencli.­
dos: por 1100 contos um de 600
metros quadradÜ'.s, p'a;ra 5 fogos';
por 1 050 contos um de 392 metrO's

quadrados, t8imbém rp8ira 5 fogos oe

pOor 1 200 O'ontos um de 311 m�tros

quad�adQs, 'eiSlte p'ara 5 pisos,

AOEROA da local que há sema­
nas publicámos, emanada do'

co?nando dos Bomb,eiros Voluntá­

rWs de Monchiq�œ, sobre os pro'b7æ,-:
rnas gerados com o transport.e de
uma doenf¡c paTra o. Oentro de Saúdle
Mental de Faro, recebemos do dr.
Manuel da Silva, director dest,e es­

tabelecimento de assistência, a

carta que a ·seguir publicamo's:

Sr. director,

A Hm' 'de .escI!liI1ece'r devi!dam'eillte
os l'eiltolI'e,s do jOll'n!al 'superiormen,­
te d�rLgi!do por V. que ainda não'
conhe,ceom o que ,de f'1lIcto se pass'Ou
quantlO à 'Oco'l�rênc,ia neIe publicada
no dila 19 de J:aneiro do ano cor-'

rente, soHcilto a V. IO 'Obséquiio dJe'
dar pubLilCiJdade a:o que se segue:

Móveis para �exteriores,
� .. �em fibra

de vidro

r;{,

fabricantes:

,APM
R. CO!lvento da Sr.-
da Glória, 25
Telet. 63179 - LAGOS

Auto Mercedes Benz 220-D

Resposta a José da En-

oarnação Pereira - Telef.
55155 -Armação de Pêra.

A Ordem do Infante
D. Henrique para
o dr. Alberto Iria
FDI ,l'e(lentoemen�e ag.rac�1lIdo com

o grau -de gr8indJe'-ofilciial da
Ordem do Lnfante D. Hoorique o

dr. J'oaquiJrn. AlbeIÍl9 Iri'a JúniOlr,
nosso comp,roVÍlllciamo e 'aimí'go. 'Di­
rector do A,rquivo Hjjlstóri,oo IDtra­
marj,no, o .>dr. Alberto Iria ,tern de­
,sen'l.'olvildo urna .obra de gramde
v:alor p:aJ:1a 'Ü -conhecilmento do paJs­
,Sado historico da pI'ovÍlllcia do Al­

g!lirv,e, em !estudos e!X:austi'VlOs que
tem pubIDcaJdo :ao ,l'ongo dos 'amos.

Por m'otivo das comeffiloraçõ'es do
«IV Ce:n.t,ooário da PublVcação de
«Os Lusji8idas», f'oi o organizador
de uma notável exp'o!sdção que pe.r­
corveu ,tod8is as provfnciJas ultra.­
marin'as portugue&as ,e lesteve tam­
bém patiente 'em Lisboa.

"....." .." ..."." ....".".".,,,

Algarve»

Para os nossos pobres
O sr. José da Vila AlVies, re-si­

cFente no Oam'a!d'á envi'ou 49$60 para
.os nossos pO'bres. Agradecemos, em

nome dOIS contemplados.

��

cO TAVIRA,

COMPLETOU o .seu primeilro amo

de 'vLda 'o '!lOSSO preza:do cole-·

ga «O Tavira», órgão do Ginásio
Clube de TavWa, dirigido pelo nos­

so oamig'o Isr. Ofi:r Ren8ito Ch:agas a

quem -cumprtmentaTIl'Os efusiva­
mente p,e:l'a ef-emériJde, bem como 'a

quantos (lorn e1e trab8ilham.

Vende-se
Propriedade de regadio com

cerca de 3 hectares, no sítio

do Rio Seco - Faro, com fren­

te para a Estrada Nacional
n.O 125, Tratar com Herdeiros

de António L. Bolas.
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COMPRA-SE
Terreno com o mínimo de

10 000 m2 para instalações in­
dustri'ais, entre o Poço de Bo­

liqueime e Portimão. Mármo­
res e Cantarias MAB - tele­
fone 24855 - Portimão.

COMPLETOU 66 anos de vida o

nolS'so pœzado colega «O Al­

garve» que Sle publica 'em ¡naro

dLrigido pelo sr. Arthur Serrão e

Silva, a quem 'oodereçamo,g felicii­

taçÕ'æ, bem como 'aOIS seus cola­

bQ.ra�oves.

.,hew

ARVORES
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
inspeccionadas e seleccionadas,

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.

(há quase meio século)
Telef. 945006 PORTO

O melhor sortido encontram V, Ex.ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o País


